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POLÍTICA DE DEBECEAS. PARA nEL DEBATEn 

: ENSEÑANZAS 
D£ LA -REALIDAD 

L a c o a l i c i ó n e l e c t o r a l q u e e n S e v i -
• l ia l i a n c o n c e r t a d o l a s d e r e c h a s — m a u -
r i s t a s y L i g a C a t ó l i c a — a s u n h e c h o 
q u e p o n e d e r e l i e v e , u n a v e z m á s , l a s 
v e n t a j a s , d e l a p o l í t i c a d e u n i ó n q u e 
t a n t a s v e c e s h e m o s d e f e n d i d o . T p a r a 
q u e á lois o j o s d e l o s l e c t o r e s r e s a l t e n 
e n t o d a « u m a g n i t u d , n o s p a r e c e o p o r ­
t u n o t r a e r á l a m e m o r i a y ' e x p o n e r e l 
d e s a r r o l l o d e l a a c c i ó n p o l í t i c o - c a t ó l i ­
c a e n l a c i t a d a c a p i t a l a n d a l u z a d u r a n ­
t e l o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

H a c e p r ó x i m a m e n t e o c h o año© c o n ­
s i g u i ó l a L i g a C a t ó l i c a d e S e v i l l a , e n 
l u c h a c o n t o d o s l o s d e m á s p a r t i d o s , 
l l e v a r a l A y t i n t a m i e n t o v a r i o s c o n c e ­
j a l e s , q u e ' ' "• ' " " •-

ÍL CLERO' FRANCÉS 
Y LA GUERRA 

iw*. PRIMERA QUINTA 
OU 

'•——0~ 

VIDA 

No pasa casi d ía si:ii que la Prens'a fírance-
sa regis t íe un acto de sacrificio, , una em­
presa heroica, xm test imonio <!© admiración 
en t o n a r de nues t ro Clero. 

Las ¡proezas do valor y d© abnegación 
prodigiadas' po r nu;esta-os sacerdotes en el 
curso de- esta (lariga y terr ible gue r r a son 
innumierabJas. Las citacicíiesi en. ila ordien 
dól día. y l>as condecoraciones que, oficialmen­
te , lian puesto de relieve y recompensado 
paute de estos' altos lieclios, no pueden sier 
coiiitadas ya. 

Sobi'e este aspecto gloi-io»o y reconfortan­
t e de la campaña, se l ian escrito ya vojú-
meneis que podr ían muiltipdicarse has ta el 
infinito. Es toda u n a epopeya. 

Esta admiraible conducta- Eonra evidente­
mente á l a Iglesia y comprueba la v i r t u d de 
la Unción sacerdotal . Pero levanta- y en­
grandece igualimente á Franc ia ; sirve de 
test imonio en favor de su sangre . 

; i u r o s ' ' a s ' ^ é m i i n o s , l a g e s t i ó n r e c t a y í . N ° "̂ « posihh en efecto, que un Clero 
aLUiosaís leij . iuii ' ja, Ĵ  ft • 1 ',, i Vigoroso y aanto florezca en un pue_ 

oLo en aeoaídencia. La gracia no suprime 

,..,.,, ,^. r e a l i z a r o n u n a l a b o r mere ­
c e d o r a ' d e g'-e.ueralea a p l a u í s o s : pireci-
s a m e n t e e n u n a c t o c e l e h r a d o e l pasar-
do d í a 1 1 , p a r l o s repuhl icanOiS d e 'Se­
v i l l a , e l o g i ó u n o d e l o s o r a d o r e s , , en 
c 
a c e r t a d a d e loisi q u e f u e r o n c o n c e j a l e 
d e l a L i g a . S i n e m b a r g o , p o r c a u s a s 
v a r i a s ' n o s i g u i e r o n n u e v o s t r i u n f o s á 
esos q.ue a p u n t a m o s ; y e n n i n g u n a d e 
l a s e l e c c i o n e s s i g u i e n t e s l o g r a r o n el 
triuD-fo l o s c a n d i d a t o s c a t ó l i c o s , a u n ­
q u e s i e m p r e o b t u v i e r o n n u t r i d a s y l u ­
c i d í s i m a s v o t a c i o n e s , s i n r e c u r r i r á 
c o m p r a s d e v o t o s n i o t r o s « r e c u r s o s » 
q u e u n a y o t r a vez p u s i e r o n e n j u e g o 
l a s r e s t a n t e s a g r u p a c i o n e s pol í t icas- , 
e n Sev i l l a c o m o e n . todas pa r t e s i . D e s ­
p u é s , l a s c i r c u n s t a n c i a s l l e g a r o n á se r 
t a l e s q u e l o s j e f e s c a t ó l i c o s - e n t e n d i e ­
r o n q u e l a p r u d e n c i a ,y l a r e a l i d a d i m ­
p e d í a n a c u d i r d e n u e v o á la:» l u c h a s 
e l e c t o r a l e s ; y e s h a r t o « á b i d o q u e e s t e 

nunca l a naituiraleza; la eleva y la ennoble­
ce. Es u n a flor eEpSlénd'ida, pero que supone 
unta fuerte naíz. 

Potr o t ra p a r t e , y al mismo t iempo, estos 1 savia heroica! 

hacier notaír ej espí r i tu dle disciplina y de 
desintea'és de que di-eria ejempio, sacrifican­
do su estiatutio ibgal y sus bienes á la oirdea 
db Pió X, p a r a comprender que la prueba 
d©! 'sfeirviciiQ , milita-r n o dtebillitiaria n i su 
caridad, tai ¡su desjprienidimiento, ü i sü .obe­
diencia. 

Y deside Ca Tuptuira, de la-s liostiii'láífes, 
¿de qué beneficios la fusión dg los curas con 
los sdldiados no lia. sido ananar.'tia P ¿ l>inén 
podrá nunca asombrarse do |^-á gracias indi­
viduales y seca-etas que en el sufr imiento y 
en el peligro, h a n brotado de estos encuen­
tras cotidiano.s', en t r e el alma que l i ene ne-
cesiidaidi do í c r confortada y la mano que 
bendice ; en t r e flos ojos qug precisan clrtiri. 
dad y la palabra que quita la cbguera' ¿Y 
quién podi'á medi r Já derrota, causada, por 
esta cama>adería mil i tar y sobrenatura l , á 
los piejaicios anticlericales' de la generación 
combatiente? En reaiimen, má f r ancc^s 
orisiiíanos y unía Frannia más cris t iana, tales 
son los frutos milogro'O^ que la miiiíeTicor-
dia d ivina habrá cogido del árbol malo. 
¡ J lejor dicho, no hablemos del árboi] malo ! 

Í Digamos más j u s t a m e n t e : ¡ el árbol p l i n tndo 
por manos malas, pero vivificado por una 

héroes .del ea.ce.rdociio, infunden á los buenos 
franceses y á e'us amigos, u n a viva y se­
g u r a espe.r.anza. Porque si p rueban .eminen-
temente la fecundidad de la Franc ia de 
ayer, anuncian el esp-lendor y la energía de 
la F ranc ia del .mañana. Habré is visto, al­
gunas veces, sobre las vertóentes' de las mon­
tañas , esas plantaciones' enérgicas y viva-
oes que solidifican el .s'uelo y det ienen los 
aludes; esos árboles generosos guardan y re­
t ienen la t ie r ra que los n u t r e . Del misano 
moda, nues t ro Clero, s'alido del pueblo de 
Franc ia , se convierte en su a rmadura . Ins­
p i ra confianza en nuest ro porvenir al misimo 

r e t r a i m i e n t o , nO' p o r e s t a r j u s t i f i c a d o | t iempo que sirve d e testigo en favor de n u « 
e n a l g ú n c a s o , d e j a d e 'ser l a m e n t a b l e I t ro pasado. , • 
y t r i s t í s i m o ' , c o m o - s ín toma , ail m e n o s , | Es en el combate donde muchos de esos 
d e e s c a s e z y d e b i l i d a d d e f u e r z a s . | saaerdotes h a n .hecho ibrillar su b r a v e a . 

D e t a i e s t a d o d e p a r a l i z a c i ó n h a n sa - Confiesan los oficiales, incluso los menos d e ­
u d o nues t ro :S h e r m a n o s d e S e v i l l a g r a - " ° f f ^ ' '̂̂ *^ ^. ' ' /^^y f^fo^ ™ás intrépidos 

. , ^ T •' í j i que 'los sacíerdotes soldados, i Los sacerdotes 
cuas a l a c o a l i c i ó n p a c t a d a , ^ y a p e n a s | ¿ „ ^ , 1 ^ , , y ^ ,^ Men y comprendo mejor 
h e c h a p u b l i c a , l a r e a l i d a d o t r e c e m a g - ¡ todo lo que esta expa-esión híbr ida t iene de 
n í í i c a s e s p e r a n z a s p a r a elí p o r v e n i r : a s í j chocante p a r a las almas catiólicas, sobre 
l o p r o c l a m a e l d e s c o n c i e r t o y e l m i é 
d o q u e l a c a n d i d a t u r a d e d e r e c h a s - h a 
c a u s a d o á l o s d e m á s p a r t i d o s p o l í t i ­
c o s , d e l i d ó n e o a l r e p u b l i c a n o . P u e s á l 
p r o p i o t i e m p o , l a s e l e m e n t o s d e r e c h i s ­
t a s l l é n a n s e d e c o n f i a n z a y s i e n t e n v i ­
g o r i z a d o s s u s b r í o s ; l o s a n t i g u o s .afi­
l i a d o s d e l a L i g a h a n o i d o v o c e s a m i s -
tosajs q u e l o s ¿nvi ta in á s a l i r d e s u a m i s -
l a m i e n t o ; los. m a u r i s t a s h a n e n c o n t r a ­
d o e n s u p r i m e r a . a c t u a c i ó n e l e c t o r a l 
l a coop-erac ión d© f u e r z a s q u e n o h a n 
p e r d i d o isu o r g a n i z a c i ó n y s u s h á b i t o s 
d e l u c h a , y á u n o s y - o t r o s ú ñ e n s e p e r ­
s o n a s d i g n í s i m a s , d e a r r a i g a d a s tíonr 
v i e o i o n e s c a t ó l i c a s , qui© v i v i e r o n . a l e ­
j a d a s d e l a p o l í t i c a y cjue d e s d e a h o r a 
i : i t e ; rv ienen e n ella,., e n u n o ú o t r o g r u ­
p o , a t r a í d a s p o r el « t i r ó n » q u e e n t a n ­
t a s c o n o i e n c i a s h a c e n s e n t i r e s t a s l a u ­
d a b i l í s i m a » x in iones . ¿ Q u i é n d u d a q u e 
l a d i s c o r d i a q u e á v e c e s h a f r a c c i o n a ­
do l a s f u e r z a s d e l a s d e r e c h a s ' h a s ido 
c a u s a d e q u e touclias p e r s o n a s s e n e - i 
g a r a n á m i l i t a r e n u n d e t e r m i n a d o ! 
g r u p o c a t ó l i c o , d o m i n a d a s p o r e s t é r i l ! 
,é i n e r t e p e s i m i s m o ? , i 

E s t a s a l i a n z a s h a c e n f r a n c a y de-s-
en íba 'm-zada l a a c c i ó n d e l a P r e n s a ca - I 
t ó l i c a , q u e e n c o n t r a . r i o s c a s o s d e d a s - i 
at^iión s e v e o b l i g a d a , á veoesi, á guair- | 
d a r s i len.cio, p a r a n o a h o n d a r l a s d i - \ 
vífliones e x i s t e n t e s , ó h a c e p o r f u e r z a j 
campañas i e l e c t o r a l e s «á l a s o r d i n a s , I 
p i s a n d o s i e m p r e t e r r e n o f a l s o y r e s b a - j 
l a d i z o . E n l a o c a s i ó n p r e s e n t e , , _ « E L j 
C o r r e o d e A n d a l u c í a » , se v e e n s i t ú a - j 
c í ó n f r a n c a v d e s e m b a r a z a d a p a r a d e - - | 
f e n d e r c o n v a l e n t í a , y d e c i s i ó n firmísi- ¡ 
m a s l a c a n d i d a t u r a d e r e c h i s t a . O t r a s I 
o b r a s ca tó l icas - a s e g u r a n s u v i d a v l a | 
f o r t i f i c a n : .en S e v i l l a t i e n e n l o s J g v e - j 
n e s P r o p a g a n d i s t a s u n a b i e n m.onta.- i 
d a of ic ina e l e c t o r a l , e u y o fin e s d e p u - f 
r a r e l C e n s o , c u i d a r d e lafi i i jc l ius ipnes í 
d e l o s ' e l e c t o r e s ' .católicos y r e a l i z a r , 
e n fin, . todos l o s t r a b a j o ® p r e p a r a t o r i o s 
d e u n a s e l e c c i o n e s . T e s c l a r o q u e s i 
l o s c a t ó l i c o s n o a c u d í a n á e l l a s riPara 
q u é h a b í a d e e x i s t i r l a Of ic ina e l e c t o ­
r a l ? L a s per iconas q u e c o n .sus . d o n a t i ­
v o s l'a s o s t i e n e n , e n t e n d i é n d o l o a s í , 
l i ub i ' e r an r e t i r a d o s u s iguspripciones '_ y , 5 
á l a p o s t r e , l a Of ic ina ¡ t a n neces ' a r i a . ! 
h a b r í a d e s a p a r e c i d o : . .Ahora , e n c a m ­
b i o , e s d e esiper.ar q u e c r e z c a s u i m p o r ­
t a n c i a y e x t i e n d a s u b e n e f i c i o s a a c ­
c i ó n . 

H a y , finalmente, e n e l c a s o q u e n o s 5 
o c u p a , u n a c i r c u n s t a n c i a q u e d e b e s e r ' 
m e d i t a d a po-r q u i e n e s n o v e n c o n s i m ­
p a t í a l a s a l i a n z a s d e l a s e x t r e m a s d e -
r e c l i a s c o n l a s f u e r z a s a f ines é e l l a s ; el 
c a n d i d a t o d e c o a l i c i ó n e n S e v i l l a , d o n 
M a n u e l R o j a s M a r c o s — ^ p e r s o n a d i g ­
n í s i m a , a b o g a d o e m i n e n t e , e l o c u e n - | 
t í s i m o o r a d o r , a d o r n a d o d e l o s m á s 
a l t o s p res t ig io f s p r i v a d o s y p ú b l i c o s — ^ 
e s , y h a .sido s i e m p r e , " u n h o m b r e d e 
l a e x t r e m a d e r e c h a . E n e l l a m i l i t ó d e s ­
d e m u y j o v e n y , d e s d e h a c e m u c h o s 
a ñ o s , e s l a p r i m e r a figura d e l a L i g a 
C a t ó l i c a , q u e p r e s i d e . L o s m a u r i s t a s 
s e v i l l a n o s h a n p r o c e d i d o h á b i l m e n t e , 
a t e n d i d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s l o c a l e s , 
d e s i g n a n d o ú n i c o camdida to l a l s ^ ñ o r . 
E o j a s M a r c a s ; p e r o m a y o r e s y m á s 
c a l u r o s o s a p l a u s o s q u e p o r s u h a b i l i -
dad,-_ l o s _ m e r e c e n p o r . l a . a b n e g a c i ó n 
q u e i m p l i c a s u r e n u n c i a , á l l e v a r á Ja-
c a n d i d a t u r a e l n o m b r e d e a l g u n o d e 
¡sus c o r r e l i g i o n a r i o s ' . 

As í , pueis, s i n l a c o a l i c i ó n p r e s e n te , . 
- es OT-uy p r o b a b l e q u e lo# c a t ó l i c o s s e -

villíttioa._ h u . b i e r a n p e r m a n e c i d o en ^n. 
a b s t e n c i o n i s m o e l e c t o r a l ; p o r l a a l i a n ­
za c o n lo s m a u r i s t a s , a q u e l l o s c a t ó l i ­
c o s p o d r á n vo.taf, y mmo v e a n t r i u n ­
f a n t e , n o á u n c a n d i d a t o a f í n , snxQ á 
.un p o l í t i c o d e l a e x t r e m a d e r e c h a . 

E e l i c i t é m o n o s , p u e s , d e e s t a a l i a n ­
za , r h a g a m o s v o t o s . p e r q u e l a c o n ­
d u c t a d e lasi d e r e c h a s d e S e v i l l a , ten 
Hería, d e a d v e r t e n c i a s ' sa ludabl ieg y c ía - , 
r í s i m a s y e j e m p l a r e s J e c c l i o i i e s , s e a 

todo, en un, país de tTadiciones cristianas', 
en. e l que el sent ido delicado del principio 
no ha. podidoi ser borrado por la costumbre 
del hecho. .Somos los prim^eros católicos de 
Franc ia .eni .ei0.nd.e.nar la tesis' y la intención, 
que h a n obligado á los clérigos á tomar el 
fusil. ¡ Pero, .qué! ¿ Nuestros hei-manos de 
España, i r án más lejos en' el escrúpulo que 
el P a p a mismo, y más apr isa en la maMi-
ción.- .que la au tor idad divina ? El Soberano 
Poii-fcífice, en efecto, auto-riza á los sacerdotes 
de r x a n c i a á ¡servir bajo las banderas ; .l-es 
conserva, bajo el iiniform© y has ta en la 
•batalla., tc-das la.3 prerrogativas ' y todos los 
derechos del sacerdocio. En cuanto á la Pro­
videncia, pe rmi te , manif ies tamente , 'que esta 
m.©dida, inspirada, por el . es.píritu. .deLma!;,^ I 
se .torne On favor del bien,. La historia 'ofre-
oe pocos .ejemp'Iios, t a n chocantes, enttre las 
que han .padüd'O UamaíSe las iir.oníiaB de Dios. 

g e decía- an tes -de lia gu^irra q-ue.^Ia incoir-
po.,racióa de los seminaristas había introdn-

j cido iontiTe Ibs jlóveeos. Teicihitaisi .como un 
I fermento da renovación .cristi.ania. Los ant í -
j olericalasi, que contaban con diluir las vo_ 
i .caoionies sacerdotiafes -int)e.rniá.n.dci!as en lo® 
I cuarteles, toan, ein .aparoibirse, echado te-
I vadnira religiosa: en la masa. pop.ulla-r. El de.s„ 
i p6rta.r de ja fe, que desde el prinier día. de 
i lai moviCiíl-aoión SQ nuanifestó ein el seno de 
' nu.estnas t ropas . no hubiera tenido proba-

bleme.n.te t.ant.a"-.c.,?p.cnta.ni6Í!d.ad' n i t a n t a ex_ 
; teinsi.ón sin lia fa.m.OiSia jjey db 'loa ((cm"6s sac-
i a,u-dios)). • . 

i T)e,aS-e .luego ora de esperar el ocio apoo-
; tólico de que el Cfero francés ha dado prue-
,' b.5s multi.plioa.nda sus o b r a s ; bas taba con 

F r e n t e á estos resultados providenciales', 
casi no nos atrevemos á imaginar 'los^ qu,e 
habrían ip.roducido la^ .protestas de la. opi­
nión pública si, en este le"\''.a.ntamielito de 

1 todo u n .pueblo armadoí contra el, invas'or, 
m.i]lares de semiinaristas y de jóvenc-s sa­
cerdotes so hubieran puesto fuera ÜA al­
cance del cañón! El Señor sabe bien lo que 
Se hace, indus'o cuando otorga á sus enemi­
gos viotonias aparentes y momentáneas . : 

Es, por t a n t o , una acción eficaz y dicho­
sa, la que nues t ros saoordotos y s'olda-dos 
ejercen en el geno de la.s t ropas . Y, si han 
llegado á lograr es ta influencia moral, es 
que llenan, .admira-blemeiite .s'u- deber mi.ii-
t a r . Se creen mejor las pala,bras que expli­
can la vida, cuando se han visto los actos 
con que se afronta- la muer te . 

De su valor y de su abne.gación yo podría-
tr.aer aquí u n a mu l t i t ud dé prue.ba.s anec­
dóticas. P a r a g a n a r ©Spa.cio y condensar 
una demostración más intensa en un texto 
más bi'eve, he prefer ido invocar .testimonios 
más ge.nerales. Y estos testimonios, los tomo 
de periódicos extranjeros, de escritores no 
religicíos. 

Mucho tiempo an tes de que I ta l i a en.tras© 
en l a luoha al lado de Franc ia , el G-iornale 
d'Italia decía: «Hoy, los ((Siac-.au,.dos» han 
baut izado en el fuego, en la sangre , en la 
abnegación, su sobrenombre, coiiveitido eti 

sinónimo de heroísmo. Es te hsroíísmo, los 
relatos 'dle' Itos soldados', los á¡n.formes. de los 
oficiales, las imartlaicioneis deil cqrtrepcnsal de 
la gue r ra son unánimes ©n reconocerlo. Son 
í-os prim.eros en la, l ínea de friego, ba­
tiéndose in t rép idamente y. aStentando á .los 
otros combatien.tes.» 

Por su pa r t e , el Diario de, Qvnclira, órgario 
protes tante , no oeultaba ŝ u- admiración por 
los sa.e©.rdotes cató.licoa; ícEl sa.a3ríltvtR-«f»l-

^ádio, e.scfiíBía, ~.a""T5r ̂ HU îVTr-Ttpo- •Vt0"TIBroTÍ 

D E L A P O L i T i G A Y L A 
o-—'•— 

El alcalde de Salobrefia ha dirigido á sus 
conciud^dAnos ujn manifiesto curiosísimo. 

Al Sr. Alba quizás no le haya hecho man­
cha gracia,... Aunque, ¿quién sabe?,,. Las 
órdenes; palabras, promesas y sonrisas ofi, 
cióles, en especial las de un ministro de ta, 
GobcTnacién en vísperas de elecciones, cu­
bren inds ficción que las alas del corazón á 
que aludió el poeta de las adoloras». 

Ello es que el alcalde de Salobreña no está 
conjoime con el candidato que en el apro, 
i'iateo enir" la diversas agru¡'ticiones del p'ir-
tido libe ral» le ha caído en sucile á Moíril. 

¿lie dóude su disconforiaidad? 
])e aquí: 

«Ko, no y no. De ninguna manera pode, 
mos consemir que la representación parla-
menttiiria de este d is t r i to vuelva á ser osten. 
iarla por quien en la anter ior e t apa del par ­
t ido libera! toda s'a actuación en el Con. 
gieso se limitó «á decir sí ó no)), según 
caían b.s pe -as , «y nunca sobre asuntos que 
afectaran á Mctri l», porque jamás S-Q ocupó 
de cllo,~,, como no lo hiciera en ias antesalas 
de los de=piafhos de los ministro». Y ya s'e 
«¡fibo que allí 110 escuchan á nadie.» 

«Motril necesita um hombre suficiente p a r a 
que «á' la. faz de la nación sea ca.paz de de­
cir», ;Con entereza, "que J Io t r i l t iene derecho á 
una mejor vida que fo. que está soportando 
con beatífica resignación.» 

Zs aturdirá ente, nosotros no tenernos r'^squ-e-
I íii.or, ni animosidad, tú jÁcito con el aludido 
i pretendiente á la blanca mano del acta mo-

trileña^. 
Tampoco. estamos conformes con el alcalde 

de Saloiireña. en que lo que hace, falta á BIo^ 
trii es un udipmtado de historia política que 
sume en su haber grandes aciertos, que haya 
destacado en los cargos que haya desempe­
ñado, entre todos los que le hubieran prece­
dido». 

81 los dos párrafos copiados - constituyen 
una protesta eontin el funesto é iwleeoroso 
cunerismo, estas últrmas frases transcritas 
son una deprecación y líanlamiento al caci­
quismo, niás faltal awrif, más opresor y tan 
deshonroso. ' • ' 

Lo que necesito/n los pueblos son diputa, 
dos ucompctentes, cultos, amantes de E.?pa-
ña, de la región y del distrito, con íwoneien, 
cia» y asoltura» de movimientos, con iddeasn 
sanas, titedSnto» y,, si pu'ede ser, Mclocuencia» 
((que no es sinónimo de palaJbrería). 

i Que ese hombre habría que buscarlo con 
la lámpara dé Diógenes? ' . ' 

¡Sí! Pero más ó vieitos parecido al modelo 
ideal se le encontraría, al fin. 

Se le encontraría; al fin, en cufílr/uier por­
te i menos entre los ucunerosn y los adiputa. 
dos de historia etc., eíc.». . . 

que ha visto Tiacer la g u e r r a de 191-1 y que i . ^n nuestro 'querido colega uLa liégión» 
_.í „..„_;; „,.<„ 4.„...,i,„- • ;,iTO„,.+ „ii;„áii<'!f»iü -In ! de Orense, leemos: consagrará, más t a r d e , iiimortali.'íándo'.e, ~la 
h is tor ia nacional.» 
: Y, en la Prensa francesa, entro cien es--
critore.s de to.das las opiuio.nes, véase á Fe­
derico Masson, el celebre académico,- s'iinp.á-
tico á nn.e.3tria.s convicciones, sin compart i r ­
las, que proclama á su vez: «Helos aquí el 
saco á la espalda. P ron to .?e 'los hacen dejaír 
Bos jefes.: E n eüí peligro supremo, faít(an 
oficia:leQ, faíltan muchos. | Y los cura.9 pasan i Santi.; 

cnse, 
I c(Y. os vergonzoso que en las calles de. Oren, 
f se, de la ciud'ad del Sant ís imo Cristo, «re-
i sul.fce- p u n t o míenos que un viaje á Indias 

encontrar uii vendedor de buenos periódi, 
eos»; es -vergonzoso,, como dice muy bien la 
señori ta Aiifarez Seara , «que no tengaímos» 
en Orense lo- que t ienen en Pontevedra y 

á m.a.nda.r secciones, compañías has ta s i h; 
ce, fa l ta , regimientos.» 

•Nuestros sacerdotes, en <ífl3.ctó, no sólo 
de.muestraií ©1 valor del gioldaido; l]e.vian en 4 
el .espíritu dí'al jefe. Y nuestras ,generale® lo 
recohóéen. Pero la inater ia de este capítulo 
está lejos de agotarse. Insiat iré en ella,. 

FRANGÍSCO VEÜS.I.LO-T 

go, (cun en donde se expen­
diesen toda clase do buenas lecturas y posta 

DE MI CARTERA 

A PURA! 
LA VIDA PRÁCT-iCA 

Cuando el con ter tul io , médico por más 
seíiag, la.bordó ei asunto , no pudimos repri­
mir un. gesto des-aibTido, y á poco ncs t a -
paimos con. dos dedos fes narices [ qu© ya 
es t a p a r siendo las nues t ras ! . . . 

EeialImeMte la exc'iamación del doctor fué 
,' terr ible, . , 
I — î La basura en B.&rlín¡ .se.ñ.opes!—dijo 

e],, simpático galeno. Y contemplando ^con 
i una Eonri&ita 'las caiaia die los circunstantes, 

iañaidió ecitemne; ' 
—I Ah, señores ; ha.y mul t i tud de temas 

en la v ida que no admiten el bello engar­
ce de u n sonieto, pero qui9,.tianieji p a r a el 

I ho^jbro mucha más importancia que la ((Di­
vina ' Co'pifiídiía» !.:: , 

—¡ La baisuii'», .por ej-a.niplo !—^i-nterrunipió 
una voz. 

—i Esacta-inent© 1—rep'Iicó e(l higionistia 
sin desoonciertáíse—. ¿Cuándo t endrá 'la oa-

I p i ta í tí» España , feudo d'e l a Muer te , un 
servicio de liinT)iez.a.s t a n naicional, t a n ad­
mirable y t a n senoillo como, ej .de Ber í ín? . . . 

—i Oii.eint.6 usted, doctor !.'.. i Éatre-fflffs 
en ((materia.», aunque la t a l ((materia» no 
hueja' á ámbaír pnecisamente!. . . 

•—¡ Ptie-j. .gscüchen, señores . . . ! ¡El Muni­
cipio do Beiríín obliga § cada p.ropietanio 
á tenor en, su casa t res igran)díe¡5 depósitos. 
.0» lia paj'te cejitnal de la finca. Los^inqui-
linos /arrojan •djaj'iam.e-nte e,n 'esos t i ' ^ 'de­
pósitos ias b.aBUi-.a9 de (jada vivienda, En 
un depósito vierte.» e} polvo y la omlm ] fm.. 
el segundo, log ' pap.eiles, la tas de conserva 
vacías, teto., etc. Y en ©I tercero, los resí-
duas £;.'{« dairnes, -m-endirugos, cascaras de pa­
t a t a s , etc., ©ta. ¿ P a r a qué ©Sta clasifica­
ción? Senci l lamente: ipara, qt^e esa bíasuTa 
rasiilte enoii'm.eme.nt© reproduc-itiva. El Ay-UB-
tamiie.nt.a .da .Baiilín., muy práctico y muy á 
ia modjer.na,' 'ut-iffiza. (íesa» qu© .apararufeemen-
te no tisnie" vajo'r... La. munlc ipa l ida i 'l'pji-. 
dline|isa mant iene con esos residuos, que su­
ponen Imilos die toneladias diarias, muchos 
millaneg de cerdos que, engordado^ á t a n 
bajo pireoie, m Mu'nAoipio vende más tairde, 
oWeniíipn-do u a . ing ie ro «OBsiidleifflaWíl. pspi:" 
iñetarios é inquíMnos observaa cea eswu-
pulosa lesactitud lae Ordenatiizas- munjici-
|!íi,fes. Cierto que los cOintraventories son 
castigados ,eB,a .idiiipeza,,, y cierto también 
ciue no (esiste un, .s'ólo'concejal ib¡er|tn|s .pa-
ipaz de ((odiar ti.e.m"a encima» á oualquieira, 
de fiS.a-s con tria vencí ones... 

Y a.fiorá, vean wsited'es lo más ouíriiigo, la 
manonai de ¡recoger do ía® casas ia basura í ' 

'. les-», en contraposición á la asquerosa y re-
; p u g n a n t e pornografía que se exhibe en cier. 
; tes esoapairates. Y esto por- la indifei-eneia 
! de unos, por la. apa t ía , de otros, por ol do.s-
I cuido de todos...» . 

I Si, sefiores; es vergonzoso r/u« pase eso en-
¡ Orense: E igualmente vergonzoso es r/iw 
1 ocwn-a en cualquier otra capital, pueblo im. 
: portante ó estación de ferrocarril. 
\ Es vergonzoso,, y da la. sensación de que 
! en España los católicos no constamos para 
•• nada, jj-;' sabemos hacer liada, ni, tenemos 
\ nada-... 
\ En Orense va cí suprirairse esa vcrgü.enza 
! y á resolverse el pleito gracias á, la genero-
1 sidíHl del celoso Clero orensano. 
.j Vna suscrijjción de cinco pesetas al año 
I entre los sacerdotes de la ciudad del San. 
i tisvino Sacramento, y habrá, un lúosco para 
i lo. Prensa catóUcjx- como el que tenemos en 
i Madrid, y ejue con tanto fruto se mantiene 
] y pTOipera. 

Por el camino seguido en la cnpit'd gcüle. 
\ ga, ó fror otro, urge (que en todas partes se 

valia al mismo fin. 
El medio más efixaz, más sencillo, más du­

radero y menos o'neroso de favorecer á la 
•' -,*• \ bueno. Prensa es pon,erla en condiciones de «s decir, I " , . - , 

• que pueda ngamam, ae que sea, negocio. 
Lo cual no es una utopía-. Necesitará que 

EX! ros ALEMANES EN BÉLGICA. FRANCL 
Y RUSIA . 

EL ZAR DE BULGARIA VISITA AL ARCHIDUQUE FER.NANDO 

FRANCIA.—En Flandes, los alemanes han penetrado en algunas 
posiciones enemigas. 

En la Champagne también asaltaron los alemanes posiciones fran­
cesas, en una extensión de 700 metros. 

RUSIA.—Al Este de Baranoüitsch, todas las defensas aOanzadas 
de los rusos han sido tomadas por los alew.anes. 

ITALIA..—Una escuadrilla de aviones austriacos ha bombardeado 
á Candigone y Cavanélót 

VA.RIAS.—En Inglaterra se han producido movimientos relacio­
nados con la aplicación de la ley de Servicio obligatorio. 

El llamamiento de los solteros comprendidos en ella será esta se-
m.ana. 

El zar búlgaro ha visitado al archiduque Fernando. 

•SEBViCiO RAD!OTELEGRÁF!CO 

B0NTR.A.4TAgUES ALEftíANES EN 
GHAMPA&KE 

P A R Í S (T-aíi'e-Ei¡ffel)'lS(3 ;) 

Oficial: . . . 
En Gord de -Vjo sur Aisne !a aríiüen'a 

freíTOesa ha, cHspersads algu'rs.as fraesionss 
erti6;iiiigas q.y-e habían aw-arHada hasta n-ues. 
t ras aíaiiibratías. Al Nerte tí@ Scisscíís ios 
aifem.a:n-03 han pedido, tls-spués cte un bombar. 
ít0ii, iíegar á K-ifs.síras íriiisheras c!© Sss cer-
canias des cfeínino d-e Grouy; p e w fiiiBron 
prorttaRienís recihasaáos p-os" un c-o.n.íraaí®£s«e. 
Los afeínaac-s han tíeiád'o so.bre ©! ' terreno 
varo-3 KiSiicríos y aigUirta-s prisioíisros, cíla SoS 
cifetes uno era ofi«M, 

•En 0!íasT!p.3gne, .m. M ¡región d-s ¡a Buitíe 
sf8 M.f;sniS (Sil Mercte'Sf.©), ¡os alemanes e&n. 
triaatp,.&arc;i oincs veses C3iisccai©t¡¥as po.r ¡a 
t&ráe, si ©ssareses- y áuf&nte l» rrfjohe, £»n-
í ra [Eí3 trtneheras c©n0.!Mat.síií2s anteríórraen-. 
íe F;>3.r ios franesass. Todas e.stas t&ntaiivss-
íu&rsn resiíaxieéas, ' ' . . 

En Lofssia, &m<JisbÑ-.ü& ambas a r t lüe . 
H-as. 

Ea KíS" ssaíore-s di3 Renwan y def bosque 
dte Emroy. ha, hsbicfs va^bs reo&noslm¡entos 
alemanesj qu® üssjersajiMjs. 

* * * 
LOS ALEMANES ATACAN EN ÁBTOIS 

P A P J S (Torre- Sffeil) 13 
Paríte de ¡ae once de la noche; 
En A-rto.s.£ han' tenido [ugaír duraríte je! cia 

una ser're cite aía{|iy¿» afei«a«es,; tíisgcjí K 
al tura 140 has ta to oaifmtsra cife Nsirviíis 

.A-Ja--Eatia.i-,jaa-Jii_bar;9fti :,y.ffl—ste-3B_jaaáa3a^ 

imi t ac la y mf^niña. e n ^spaf jg ' í'WtPfft? I ^l¡ ,P'i'ooed]roien.t.o, deed© pl puntp día vista 

do la higiene, .es perfeotísimo. Los emplea­
dos .de liimpiezas recogen en cada, casa los 
depó.iitos ,d!e ii imundicia, y sucíasivamente 
los calbcan en la ''bras.era d e un coeiio (¡ad- ; 
hoc». Es ta coche tiejue una plataforma y \ 
un torno .al que Sg la.dosa el cajón de basu­
ra". Diaise media vuel ta á una. ma.nivela y 
el ca.j.ón dessapapece dent ro " d-cji coche. Le 
empuja o t r a palanca, y el mismo oaj.i5n sur­
ge d e niuevo, oompietameiiite "í'iaioío 
oaiga fuera un átomo de polvo, es 
un m u s d o do 'microbios... j Fecro ha.y más I; 
Has t a a.liora s.̂  obtenía .el a.pro-'/echamieiito 
de aquellas mater ias que son- utilizables en 
Ii3 'alimentación del cea-do. Se ha ido más 

•íejqs. Se ha lleigB.do á conseguir la util iza- I á la, siembra. Mas despuf. 
ciÓQ de o t r a s máteriasi químicas que e a 'las j Agosto viene ¡.ndefeeilhlemcftie 
basuras ¡abundan, ste.pa-fta-ndo la potasa, e l í ¡^ sembrar, pues! La de I 
ácido .fosf(>riioo y •ej amoníaco, que sarán 
vendidos como abonos qumiicos. 

BeitKm es la.ciudad más limpia, de Eupopa, 
se 'lo aseguro á ustedes, y los 20.000 obre-
roa que lia basren, li.a< riega.n y la asean, es­
tán,- eso sí, bien pagados, cwn un jonra.] mí-
ninio €<í3uivai.erité á «cuatro pesetas'oi-n-
cuenta oénti-mos». 

La morta-lidlaid en Berlín es muy escasa... 
¡Triunfos de la ciencia que , mejor que cu­
rar enfermos, Jos evita, saneanilo é his ie-

I se- ((,'iiemb'i''en primero, porque aun no se 
hallo el modo de rpie la recolección preceda 

de Noviembre, 

los hioscos es 

Si íiígUc 

nizándolo todo! . 
Mia.d,i'Í!|... i ya ustedes salden!... 

na vez se ((europeiaaira i:.. 
Y el doctor, suspirando, ba pedildo, de.s-

pués de ooneultar la Tiom, «su» ohoooliaite 
con bízíjoohos... 

CURRO VARGAS 

En tercera p l ana : 

;̂ _BiscyosQ ÍNTECJRC) 

DEL SEÑOR MAURA' 

DE T A N G E R T ^ 
SÉRVICÍO TÉLEC.RXFÍCO 

TÁNGER 13 
H a quedado isatisíactoriamenté resuielto e] 

incidente que surgió entr,e el ta,bor de po-
iicía ifixtBaurbíamia. y las oabilejiog del adufir 
db Meinar. 

buen-a siembra. 
Apelamos á Madrid y á Pontevedra... 

* * * 
Todos los periódicos de ayer, con, llamaii-

vas titulares,; ?).ô  deeiaiii} 
((Manonj). 

Para mí, para muchos, mManonti se redu. 
ce á dos' frases de la soprano; dos frases so­
bre unri sola nota, repetida é insistente. 

El caballero Ees Grieux canta dulasima. 
mCnie -ifíi sueñct de, (.olor de rosa- Sueña en 
lúoz alta... eon la felicidad,,, 

((Manon», con su voeecita de plata,, suspi. 
ra, por todo comentario: • . 

—Todo eso es ensueño. Todo eso es lo­
cura. 

¡La felicidad en la tierra! ¡Sommio! ¡Fo­
lla! 

No hay m.arfera de per- feliz en este mundo 
sin-D r-e-n-unciando á serlo... 

Nunca olvidaré la lecc-iórí e-"'J,rrada en lo 
q-u-e men4an ie. v^l 'virtu-oso, y muy cono. 
c ' C "en Madrid-, jesuíta. 

Dicen que cva^ndo pmsaha ante las vitrinas 
fis las joyerías y los escap'ira.tes de las sun­
tuosas tiendas de modip-s, solía exclo-mar, 
lleno de jubilo: 

—¡De cuántas cosas no necesito! ^ 
Nadie será feliz en la tierra sino cuando, 

j delante de la exposición real ó imci.ginativa 
i de todos sus goces, de cualquier linaje : amo 

..̂  i res, riepiez-as, glorias, etc., etc 
- i..s.toe-han aceptado, después- de am-pHe^s ' con sincera verda-ñ-; ^ 

nego.oia.cio.ne,s, que e] tabor instale un We- ' 
cao en lag iiHnediapifmfiís 4B1 jazareto, 

pueda decir 

¡De cuántas cosas no necesito! 
R. B. 

arsa pñm!st& t«iteí.i-^a- n© && r8-sia.|taEtiBj a{ 
O'esie tíis S3 ^a:ltisr« ,140., 
. SJurasts is tar t í s , . dsSfíiiés de U;JI wiefs.'i.ío 

333®l3!»£f«& ,€Í8.,..|as j»aiBJ©n-*s frajioesas, fes" 
Síies'.'aría® han atssa'JíO i^i ouairo p'^retos dl-
ferenées-dtes fren-te fr'asiioés. 

Tres títe estos a-taques ha?» sJtíto ps.vwSm 
©ñ seo® I*'?" el fuego .oembi-nado. c!« ia arír-
iSería é infantería fra.nc2's®; duíant® et suar-
to atE£|i'je, [os ge'rmancs.f-ssrairo'n penst rar en 
wna íirÉnsihera fraBctasa tí© {ísi-mera iínea, ai 
Oeste de la a.iafra 143; pero fueron' a.rreja-
dto.s die ©Ha iin.mtKSaíamieíiiíB Kieclíaní© vm 
eontraataauEi ds iCs • fra.ncesas, .qa© (nfltgfe-
con á su-s contf¡íioanrÉ©s pérdidas ma-y sen-

'síb\m mt'íre rftwairí.os y !i&ridos. 
Un av.ión alsireán, üaffeneado pav las \s&-

tsrí'as fra'íieesaSj f-sa caído, eavusito en !!a-
mas, al Este ds Givfin.dij/. 

A} Sti.r .sfe fúm, ivn aiaria-a affemán, .ej©-
oütstfo coa granabas tís mano, ce-n-ira ¡a-s 
pos c.E©fiios fraj'ííjesas, írac-asó. 

En.írs Soisso.r!s- y RSÍSÍSS, e¡ tiro dis fes 
franflesss ha frusí.i-afia afeiu-nas acctenss sfa 
ínfafst'firia aítemana cju» se haJS'abain en curso 
efe 'prepawiBcé.én, 

En Chanissagne, eji e! írariíScu.s'So • de una 
Eio-síón ais^aíla^ esi-tre ¡a oarreíera d© Na^/a-
rin y sa 'de S i l a t Bsuplat, \os frSHSsffss 'han 
hecho aSgUsios pr sí®r.ioros, 

k\ Este de ía carreíerai de Tahufs á 
Somnte-.Py, íes a!@.^a«e.s hdm lag'r'ado poríisr 
pite en algunos eseírssníos tía trítioíiera ayan-
zad.a.s.. 

Un ataíSüie atamán, a'í Este -d® L£ÍÍS»ÍÍ.!SJ 
h'a si'is te-íiitío á raya P^r ©í í'ífo ^ B» gr-
iülerla fraiieesiai. 

* * * .. 
-TRIMC5.HER,AS A-8.¡^LTABAS El-j LA 

CHA-MPACNE 
NOEDDEICH 13 (12.n.) 

Comanio-a e-l G r a s Giraríei Generas ajia-
Tñ&n-, o©n 're.fsfeinssa fS tualn occidisníal ds 
o.p©rac.<csiss, qu-e en. F{'a,n.íS¡8.Sj desp'iíés úa una 
aoi'lya preparacrjá-n xmr pa r t e de íja. aríi-
ISieiría, alfesncs deisíaca-mentos cte rcocncsi-
nsife-i.to ps«^tra'ris«rí .c-n ífcte p!S>5|íí.o?ü»8 ene-
m.i.g'as. 

A3 Saroslt© WBsiBSfngiiis hie{.&ron.. más 
tfe i-3 Ingleses pr,lsloni©r©s. 

La aKlífería r.ñ.gie;sa feS'Mib'ardeó la oiud^jd 
ite Um, n^ oa-issáiiíutenas .pér£;fc'a.s n-i á-aíl.es 
d's caráoísr mill'itar. -

En íios ,cc?níia-«s ÍÍÍ Na-ftesíe y aS Esí© 
do VJny, hasta .efj día S d e Febrero,, han sicSb 
.hsohos pria'bMes-Csg í r s s efio:a:ía3 y 582 so.i-
tíaáss; el t s í s j cf-al bo-lírs &3sm<a sé eS«va á 
35 affistraüailoraís, jfos, lanzaboímbas y otro 
matsrmi tito g¡i¡e.rra. 

En .fe Oiia.ín,.!jagn0, aj Suis- ña Saln.í S/IS"'^ 
a--',Py, 'asaSííaimas ias p.a.s!oio.ne.s fraf-^,5..Í,.," ." 
vtnz &s0Ts,xme-.iS& exíensiéf! de ' ;»^ . njotres y 
aprésame? á e sis» - ofl-íp-ajt- ^/2?»2 '^t^V-BJ&s 
- At mrmm íte J^^assiges so rfím&'&ron 

HKestrfe 'S'So'jadn.lía dfe aivícn-js fejn..2ó gran 
icaratiíEle.'sf d© feamfoas oo.ri.íra \QS acareí-ona-
jTíleTi-tos to iro:pas"©?5,i9!-íisgas y i»s ¡fep-ísitg'; 
ferro-viarfes tífe Leaparspe y H« p£i»8í";n.g}5«.. 

SP,RVÍC!0 , 'rs'.l,!rC-R.ÁF;Cfí 

LOS ALEMANES DESALQJAM SUS PO-
SiC.iOM.S8 E N P I L C K E ^ . ! . 

LONDRES 1.3 
OfioiaiT: 
Ccroa -rfa Piii'ok.eiii asTGJaiws,. ps-s" Kie?'?» da 

atajus-s' íf!8 'gpanEdas, á 'é:'? afemanes, qijs 
ha.bían penetrado "en „nusst?as. tH.ifiHsfsí; y 
q¡ij« a.ba'n'!Ío.r^í,nOi!t-aígun.?* s-siusrtos y her!f!{»'í_ 

-En. !.a oarratera ri« Piteken rechajantos rfos 
ata.-|u©s dís fíí.fantería, 

iHa hatoitü» gctivas operaslones de minas en 

las íníncherss diSi 'HuJ!u«fi, Norte úH oaifiaif 
de Iprés y Caaimínes, 

En este úHiiro pu«íe reshazames á .tos ate. 
manes en comSjaíes sa-bterránecs. 

.ReSpo-ndíeJido al raeliogre-sis alsmán de! 
día 8j m que señai'ia un a t a q w ds ©noe avia . 
dtorss aloman®®, tíiremes cjua un« fué obíigau 
dio á 0.t.erHza.r y tes t¡«imás nc p!idl:Br!ori a i r e n , 
tar ias patfisüas ni a t ravesar ias ¡ínsas br i . 
tánicas. 

* * * 
FU'EGO CE ÁRTSLLERSA ALEMANA EM 

EL PUENTE BELGA 

P A R Í S 13 
A! «Eclio Beige» le dicen que, on el f ren te 

belga; en la región de Armenticros h a 00, 
nienzado éstos días fuerte duelo de arfcille-
i'Éi., iiidudablenient* como consecuencia de! 
Consejo de guer ra que presidio el empera . 
dor -Guillermo d u r a n t e su v¡.sita a l frente 
occidental. 

Pero á pesar do (ísto—ailr.ma el corre»-
ponsal—no parece que los a 'cmaues se p r o , 
pongítn empreaider u n a ofensiva .'íeria. en 
este frente, porque g ran p a r t e de las t ro ­
pas que aquí t en ían en el mes de Enero, 
han niaro]ia.do en direcícirSii dciconocida. 

* * « 
POINGARE, EN LOS EJER&iTOS 

. •' U D I N E 13 
Eu presi'idieín'te déij Con.';:jo fraii.ciéis y lai 

nii'isión Éransesa han llega-do á la zo-na de íes 
ejér^áto-s, fras.k'd'ánida'í© al Cuartel G&HÍ»-

., „. -. SESVKÍO PiADI0T« .̂tEGB<FÍCO 

í'lhX •- <"' - u : ) 

-IMPORTAMerA DE LA O C t ' M S I O N 
DE T!R;ANA 

POLA 13 (7 t . ) 
V-,ien.a.-~A.l! .comentoi- lia .ocupaoiíín db Ti , 

rana j^or nueabraiS tropas, los pf^riód.icois d'e 
fe oa.pitia.l haioen ;re,srJfcar la importancia ino . 
i-ioil' d'e Cía caída de esta .plfeea., .pues la. mis'-
nia .f.o.rmió -eí -centro dbí poderío dl-v Bssaid' P a ­
cha y era doiufe se t ra taaban Jos plamea á 
iaitrigas contra \m potencias oentrialeí,?.. 

1J3, importancia) de lai eonq-uista d'e eeía 
plaaai rtstrtba en quedar i-orta.da todía oomu, 
ni.caci(5n del interioa- con Dnra.zzo y (¡a. ba-hía 
del' mismo nomibrc. 

SERVKÍO TELEGRÁfICO 
LOS-ALSA«,eSSS BE ESSA0 PAO.HA HAM 

• OaUPADO nODD-ONI 

GINEBRA 13 
Los albanes'cs quoj inanda Essad Pacha 

han ocup.^do el o ibo Roddoni, que cubro la 
plaza de DuMzzo. 

* * * 
eU.A-BENTA MiL STALIANOS D E F I E N . 

- " DEN VALONA 

GIN,EBRA 13 
La defensa de Valora la real izan cua­

ren ta mil italianoi». 

* # « 

LOS .AUSTRÍACOS, V?0T0R>OSeS EM 
TIRA.^A, SEOüEr-í AVAN2AKB0 

GINEBRA 13 
Los dir.rios de Viena anuncia.n que las 

tropas aust rchúngaras , después de Ja toma 
dé Tirana, cqntiuúaB, les combates en los 
alvedcdoreg con las tropas de Efi,síid Pa.chá 
y lc,3 oontingentí^ italianos que les aoom. 
paíían. 

* « » 

EL O.B.J.ETÍVO DE LOS SMPERÍOS CEN­
TRALES EN ALBANSA 

GINEBRA 13 
El corresponsal mil i tar en Albania, de la; 

(íQticeta de Vc^s», escribe que se lucha coa 
interés por la po:esií5n de Durazzo. 

Tam.biiín dice que, dado el aspectcj que 
ha temado ¡a lucha, los italianqij pueden 
dsi'se por satisfechos &i con'y^.^en quedi.w'se 
en Ysiona. 

Termina d-cic^^.jg '^jie los i;nperio3 crn-
traJes p.snes^ c^p(c;al empeño ea coi'qni'^tar 
estas f̂ '..s ,,i„r..,- „„,..- .-esta» f̂ ^̂ g plaz.ís porque, una •'•ez dueños' plaz.ís porque, una •'•ez dueños' de 
.-iisamia.. tendr ían en su poder l a ' íla.ve de 
la puer ta que comunica, á Alemania con 
Turquía.. 

~ _ — o 

L os franceses explican laocup.'Hción 
d-e la isla de Fano 

.SERVICiO -(ÍUXM.^VXCO 

ATENAS 13 
El niini-stfo rñpre&3«taac.e do Fa-anda on 

la capitaií .de Grecia ha enti-eiga.do al Gobier­
no, ihelénico una nota deil Go.bá.erao franioés, 
(Jando exp1ioaoioa.iies de Ja toiiiia de ía ieM 
die Fano por las t ropas aliadas. 

Es ta ocupaoicu ha obedecido á que dicha 
isla estaba dastinad'a á ¡servil' de base para 
el aprovisLonaiuierito de los s'abiiiarinois y 
ooirsarios austiro.ale.niaueis.. 

Con "a ocT.pa.o'»n se ha evitado ese peli . 
gs-o paa'a tos slaad'os y se ha quitado ai ene» 
m'igo un a.riaa, de oomibate. 

SiC.iOM.S8
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EL ZAR BÚLGARO VÍSiTA 
AL ARCHIDUQUE FERNANDO 

UN BANQUETE Y DOB B R I N D I S 

SERVICIO R \DIOTELEGRÁF!CO 
POLA 13 (7 t . ) 

E l zar F e m a n d o visitó a^cr al aicliidiu 
que F e m a n d o . Despiiiés de liabeile sido p i e . 
sentados los altos, peisonaje» que fcatnaa el 
BéquitiO del aichiduqine, el ley de Ba lga r i a , 
con uni ío ime de feldinaiiScal aii-JiioliHíiga-
XQ, oe d m g i ó al Cuaitel General, g&i&itiendo 
luego, con el ]cío del ejH^cito austríaco-, a r . 
d iu luqne Fedeuco, a u m i°piesenfcición ci. 
siematogiañcp 

ü l rey fué recibido en el t e i t i o á los acor, 
des del liinmo nacional búlgaro. Se proyec­
taron e-oenas de les encijentios de lo» n o , 
nalgas en N'=JC1I V dol victoiio=o a-i anee del 
ejército bu!g".ro al mando de! geneial Teo-
doioff. 

F u un b mquete que se eelebió por la no, 
cbe ec cairbiaion coidis-'lcs Liindis e n t i e cl 
aachiduque y el zai F e m a n d o , concediendo 
este últirpo al arcWduque FfelciiLO y al ge­
neia l Von K o m a d la Oiden búlgai v do p n , 
nieía cíate, por su -valor. 

MAII ¥ 41í££ 

i Y LA "ENTENTE,, 
i —̂—, o ^ 
I LOS ITALIANOS PRETENDEN IR 

A CORFÚ 
I o 
i E L GOBIERNO H E L E N O P R ü l E S T A 

SERVICIO RADiOTLLLGRAncO 
^ A U L N 13 (10 m.) 

El [(Bemcr Buind» t o ' e g i i u i que el em, 
bajador i ta l iano en Atenas notilicó al pievi­
dente del Gobierno l iebno, Skulndis, que 
I t a h a de^ej iba icana eii Comu gendaiiues 
p l a a 1 (-oigan KTr a la-> tueizas dispeisas bei-
•S13S y niontenegimas, a lo quv el p i e deri_ 
te expio-ó ^u mayor c^tupetacc^üT, poique 
en Coi fu no li-iy inngan n o it^negimo y 
los mediOS de Ja. ((Eiittnie» uciuzadcd allí 
respciijden tc ta lmonte a diclio objeto 

SLuh dis ail^uió q le la excit icion piodu-
c 'da en Oiecia por esto paso es t an g lande 
que t i Gobierno Licae que b ? ' iso olidauo, 
lecl azándo toda i^-pen^abil idid qu^ p u e d i 
revidtTi de la medina nJ i^ '^a por Halia El 
Gib iemo giiea;o oii^ió ademas, una nota 
picte<-lD al i tal iano. 

El ((Daih K< \̂\'̂ » c„'i mil" ^ qnc las úh i -
n i i s detlaiacioiií^s mmistoiíales de Giecia no 
'0)1 iiniv a piopó ito p i i a meioi u las l e 
"•anoiK, con l i «Ent^n+c». El pifs 'dei i te dol 
Golneuno IIJ^O iULnci-iii, de la picsián de fue--
m qiip constituye un cietieii te pobgio p n a 
el ppis indicando que ésta p a i t e do la «En 

R E U N I O N E S O B R E R A S 
EN BARCELONA 

~^ — . . i .a». .— — = _ „ 

PETICIONES DE LA FEDERACIÓN DE SINDICATOS 
DE ASTORGA 

DESCONTENTO ELECTORAL EN ALMERÍA 

r e1 ie=uit do de w 
\ pdl"b. 

SERVICIO RADiOIELEGRílFICO 

EL HUNBIMÍEHTO DEL «ARAB!,S'» 
NOBBDEICH 13 (11 m.) 

Oficiari: 
AS toií!HJ?iioaao ©fiois! tí&! 11 de Febrero, 

tocanie a] lissíiáíriJcnto del onioem i ig ' é s 
ctArabis» por siissstrcs lcrp«d«r®s, h í v Q'ia 
aña r t r íss siguie^sle: Ya'i mmo ss tía vsniao á 
constias", ron exsotil ' id v poElemrmsnte , fiió 
hisnditi® íatnbiérj e! sDg5«-ir'io baroo ing'és, Í,T 
©! mjcA había heclio bSsnco ii.i ttsrpcídsro 
nuas i re . 

Sí í^ ^ 

«OMBAS SOERE CAUOiaONO Y CÁVA­
MELO 

l í O R Ü D E l C H 13 (12 n.1 
Vi&na.—-Oficiad — T^aíro i íaUsio ¿ © l a . 

guerra. — Un© eEcuadríiia úi avienes fanzó I '^^^^^° ^.Ü?^1°J^ 
bombas * gra.jSí» oa'.lbre sobre Oaudiigono y ! 
Cpvafie!o, tfoivie«d® desípeés [nrfemnes h a . ! 

Bia sií baSa. | 
* ® * • 

VAPOR INGLES TORPEDEADO | 
POLDHU 13 (11,80 n ) \ 

El vaipor bi i támco «Ppimigivelb, que iba ^ 
á la Indina, ha sido to ipedea lo siin previo 
en'iso. 

Losi oficuales y la tiipu' 'ao ón, en toibal . 
23 hombro?, han d'eisemibaicado en Mafia 

Comunican d^ Haiebionc^í quo ei" cé^'-ebie 
a^iadoi ímgl'és GiaBim Whi te ha sido g i a , 
vemente hei 'do 

« üt lü 
BUf |UE PIERSEGUIDO 

POLDiHU 18 (11 90 n 1 
El vapiOT cCietic», de lia línea Wlhiite S ta r , 

que ha üle^ad'o á Boston, comnm'icti que cer­
ca de (Tilbraltai le d^ó oaza un buque ©niemi, 
go No ee dan detalles, peio ise nroe que di, 
cho Ib'aroo puede h a b * sido lol «Moiove». 

SERVICIO Tsi^aaÁnco 
¿ E L ttALMIRAMTE CHARNER» A PISIOE? 

P A E I S 13 
Oficial]: 
En ©i Rflinístierio cíe Marina reina incjuie,-

t ud sobre | a suieríe dci oruoero «Ai'^frante 
Chairneif», Que cruuaba iior ¡as oosía® d© Si-
r ía y cfel que e© estó sin noticias d©stlto el 
cJía S d® Febrero, en cuya feoha, eesün un 
telegrama aiSemón, un sub3í!arir.í! ha echaiíb 
á piíiW9 wn biicísii© d© guerra francés. 

* * * 
SAfíONERO ALEMÁN A PIQUE 

E L H A V R E 13 

P a i t e oficjaf belga. 
El cañonci'io s!«man «Hedwig Von- y^}^^^-

mann 
vi!!@. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ALICANTE 13 
Se ha e^eb iado un n i m n pa i a pedir eil 

abíftataniienío de íks siub&i^teniCia.s. 
Tomaiou p a i t e orne» onadoiee: lepublica. 

nos, soc^ali&tas y Mndofa!i«itas. 
"l^na Comieióji en t iegó al gobemadirr l'ais 

ooncuisijones. 
«I $ $ 

ALMERÍA 13 

Rc»na descontento en es ta poLiliación por 
la< noticia de que P|Í Gobierno oonj^lideía can. 
dtiuatos ofciafeis en lab próxmíae eleociones 
á Jos iSies. fsjlVela, deanóciaita; Salvador, 
liberaf, y C!ciTamites, ooai^ieivpJoír dialli^ta, 
tiuo completan cl cuaidio de cattidldatoB en 
la pioYiniCia, te-dos los cuales son cuneicto 

La cipmion se muei, t í a par t ida i la d e l'a 
t e r te ) , > al d e n l o s» lefiíió á l i Molaejón | cand dactuia lalmeiTen^e, ipi oc| aunadla poi la 
d°l t e i i i to i io de Coifú -v pif^testó cmitm la 1 Juven tud Ciuidadana, qu© foimaoi los seño-
ooupación á v^va t r e i z a del ft 'eite de Ka-
1 abui un 

l a d°clTn lón del nrii i=tio gii'^go del 
In te i io r , de que GiP"ia no dc^ii ' ' ' l i izai a, 
pio'íocó en ol PTilaF~cft"^9 •X'Í'^VL d i e ' a o l m . 
&c«i El mini'-+io de 1 t ó que c TIS E s n "'O? 

I con lo cual «e 'efe i i T, ' i 
i den en absob'+i pr"'!" i % 
. oe d^ l i pnlí^ifT ^1 n ô îo-o 
5 c on iVs del paí" 
I L1 concpoT" "• vil / 
- N''^ 11 a<:o„i 1 n"' 
i 9,j ic<ro V oalió con 

Fni,« 
G i . 

n les 

t as 
,1-5 p 

it-^n 

1 3 

111 r ~ . 

1 i i ,^ r -

int^r ---̂  na . 

d 
^ITIll 

O s F i T i a 

T̂ . d v 
en "" 1 T el 

ic ' i - m i ó 
11 l o ( 

1 de 1-
d=bi''^= n"» I'' < eiitarics 

c'Nc ^0 ha c^pr^-^do ni 
f Toipble á la «Entente». 

18^ Espumar, l ibeia l ; Ga-icía Bffanes, n iamus. 
t a , j Gal cía, republicano 

Loii ánimos e í tán excitados, y ae teme 
quo poi el encono do la lucha isá pioduz-
can d'^<'óideres. 

-*!- A •'ais t i e s de la t í i ide cclAiaicaí un 
ni +in ''"S Sociedades obienas. Asastheron 
m i 3 300 peisonalsi. 

go •jroT'ló p io tes t r i contis |a Comipañía do 
E-^ii r c" ' i ii'eis del Pui de Espafíp por l a ac­
t i tud qu« olpeivi con los maoiuTiiistais y fo_ 
w r u d r s rii liii°ñga î - medir al Gobierno so, 
luciopj con iiigrndia dicha huelga. 

« » «i 

BADAJOZ 13 
En (a d^ho^a de las Monjías se cajó esta 1 

gones de patata», ^obianteí» del coni'iuma en 
esta letgiou. 

A Jai leunión asiistaeron lep iasen tan tes de 
70 tímd'icatos. 

« «t # 

LOOROJfO 13 
Dicen dei Bi iones que á causa die un des, 

prendiniientoi d'e t iei ía. se eiioiientiBain dieite- . 
nidos lo'si tueaics mímelos &i2, 803 y 881. 

« $ @ 

OVIEDO TS 
Sa h a ctOoLradio unai iiumeíosia manufestai-

Clon popiii "s-, paia. podir a i GobiWno qine 
ad'optei incdidií>s para el abaisitiaanienta de 
fes sub^is tenaas . 

Daahoi ac to púbkoo sie ci-¿an.iiz:ó en la plaza, 
die la Coa^tituc ón, y á su í i en t e figuiiaban 
el AyuniLamento en coipoiarión, ditv-eisaí 
entidjades j ' as Sociedkdes obi-eíais. 

Se hnzo ent iega al gobernador de fiaí con_ 
c-lis-aones que se eíevan á los Pedieres púbh-
ooe. 

* * ® ' 
PAMPLONA 13 

T̂ 'n el nian]Cí>mio dte esta capital, un a h e . ^ 
nal i i mató á oti\>. 

E l Juzgado eiutiende en cÜ auiruto. 
« « « 

SEVILLA 13 
Ha maichn lo á Madnd el ex sultán Muley 

Hafid. 
- ^ Un auiomóvil dal) sen l a o de bombe- i 

IOS t^ue t^cuiia á ^oíauaii pcqiueño moendio, ' 
cí i_co en 1? t aza de Santo Tom-ís con un 
tiianTÍa, Tolcando. Cmoo bómbelos its^uLtai- i 
ion n^iidosi 

TRIBUNA LIBES 

EL INQUILINATO 
' "6—' ^ 

ES IMPOPULAR E INJUSTO 
ñ • 

El allubtiada iarqiuiteict.o D. Luis B. idie tos 
TeireiTus nooi envíai' lái «iguiente oarttaJ: 

«12 de Febiai 'o dIe 1916. 
Sr . D Ángel H:.6nreiia. 

Mi distinguido _amiigo: Apravediando gus . 
toso la (benévoíiai aoogidlai que día en su pe. 
aiódico á ouantti® se ocupan del impiueisto 
dW anqualimato, y p a r a layudar á la jus ta 
ciamipañai que ha, emprendi,db, & envío e n es­
tas kneas mi opinión, por ei üla creyera d ig . 
n a d© puibliciarlse. 

Creo, en pi imer Ibgar, que aunque -di im. 
puesto de mquiiünato í n é . autorizadb po r la 
ley de 12 de Junio de 1911, su inteirpreta-
cion la lleva á oabo lefj Concejo miaidrileño, 
qii en todos los días iapteicaí siu criterio', unas 
\ eces acertado y o t r a s erróneo, haciendo 
exenciones (acuordbs muniiicipiailos'̂  ida 15 de 
Picicimbie do 1911, 7 de Feíbrero de 1013, 
21 de J u m o de 1912, 7 ida M&rzo de- 1913, 
13 dte Dioi^niibre dfe 1912, 6 dIe Jun io de 
1912, eto , etc.) que, unidais. á las que f'ue_ 
ion ppuciadas e n CorteiS, aumentian la im, 
populaiidad é injnstiiiciia de <;'st0 t r ibu to . 

Cl i'io también : que eil no piajgarle ha sido 
piecihamenta patrimioctiio d'e la «gente die or­
den», pues no puede dejarise de reconocer 
que ¡"b son el ac tua l concejal Sr . Maurai, el 
min istio Sr U'rzáiz, , btriss" tümohas diignísi, 
mas pe.1 somas que no me atrevo á ci tar por 
no ser sui> nonifeeis, como- los a.nteriores, 
del dominio público, y haistai una a l t a per , 
isonai'ljdad' munioiipial que, según decían, &e 
•s 'ó oblijoindiii lá pioigarlo'. a l ¡ocupar, en una de 
Jas ant ' ci'^s etaipas íiberaíeis, el oairgo oon 
qn° fué hom'aida. 

Creo i'i mi«pio que no puedte oaiifioarse de 
anárquico cl oiponerse á qiue esto t r ibu to si-
g u i c n j 1 ei aJécSendo, puics si fueira' éste el 
ca'ficiat ,0 ?])rop''íP.idio, isisí debieron ilaimairse 
á cuan to , -,e opusieiron si! impuesto de oon-
sumns f 1,» ora Jtey), y e,n iiigar db esto, 
casi 'ic lo-̂  consideró como sailvadoros 'del 
pueblo madi leño. 

y yo piicdo decir que pagué cl t an deoan. 

11^ r 5 •^4 \-^\. 

OE LA CASA REAL 
CACERÍA, EN LA CASA 

DE CÁMpb 
n ,11 o >—' 

COMIDA' E N PALACIO 

Suti Majestadtísl los Reyeis Don Alfonso 
y Doña Victoria pasaron, el domingo en la 
Casa de Campo, donde se celebró una oace-
rta que, favorecida, por el día espléndido, 
resultó ,miuy an imada . 

A la caoeríii. asistieron Sus A!teKa,-s los 
Infantes Doña Isabel, Doña Bea t r iz y Don 
Mfonso, Jos marqueses de la Torrecil la y 
Viana, los duques ide San Pedro de Gala, 
tino y de Tarancón, y los SreS. Santos' Suá-
rez, Bxuguera, Luque y otros dist inguidos 
aristócratas. 

-!$•' Anoche, Kiguáendo lia ccistiumbre de 
todos los' domingos!, so reunió á comer en 
PaCaeio todaí la Famil ia Real . 
, D'arante Ba comida ©jeioutó u n br i l lante 
concierto la banda de Alaba,ridjeros. 

,Doisf)ués hubo u n a sesión, 4 e c inemató . 
grafo. 

S.0 recomienda por 
si misma. 

» ha sido hundidla frení® á Toa Albes-í, í piscij o d s C^fbouiiovka. 

\ matándose, 

C-ERVICIO P ̂ DiOl H FG» ÁI ICO ! 
SECSIOfíS.C WI%^% E':3>L.OR4DOñAS 

NORDDEICTI 13 ( U m i 
Dicsn sfb! frente riiao c"i© a eaer ra í?ue aya» 

j r e d i r í a m o s f a H'iSto á rii'ereíít©? exp'ere to_ 
ras riiSgs. E! paravato Eíianzado, ya vaHaia 

' vesas sí!-snoJiSf!ai1b, &isyiado a" Nofisssie d® 
I Tai-Rüíi*!. y qus !csi rusas h'cereTi b anca de 
I un intensísimo fiwfc tíe ztx'.'Xwñ's., tuvo CSKS 
, ser absanc'isría'^a pur \a ís«*'c. Las rufes se 
I aSa^za.'on en la Dcsicién PóOTit'cinada, sien-

I dio de OMíraaíaques, y á rasz d© una viole?!!, 
I ta lucha, 
1 * Í! * 

POSICIONES R ' J F a S ASALTADAS 
i 5 0 E D D E I C H 13 (12 n . ) 
j P a i t e ofifiaill a l e m á n ; 
í Teatits oriaifi'íai «'e la gisjrra..—Al Este d s 
' Baranoviitschi fueron asasiatfiss tíos efera® cj« 

aiíanzatíias rusas, e i ¡a eriUa ooekfOTíai dal 
j Sshara. 
i SSRVIC!'̂  TFLEGRÁROO 
I LOS RUSOS OOUPAM EL PiJEBLO DE 
, GARBOyNVKA 

PETROGEADO 19 
I En ©̂  oscilar «la Htgi» les aíes^Síiec tSispa-
j rarori mínss muy eir^a'>a.s baja nues t rM t r in , 

{ En Sas pasisieaes ¿g D-sijisk la !ii'(*ia %\zr 
i ía Bcsasión 6%\ ©snfeurfb fo«"íiia<áo p j r ía ex , 
f p'ioxiórt i'B «no I© Pi.*«stres tornes, ÚKJ^ teda 
! 6t día, y lerminó tía una manera favwayjs 

csoaÉs ds vm aniíita-i'a Í Ü 8 £ 0 eoispamos e! 

I t a i d e un Lciitelano del bu i ío que montaba, j i* Buena P i e n s a lia celt 'biado seMon extisi-

^ L i J u n t a CMiti 1 de la Asociación de | *'"'-o t i ' bu to cTuiiünte mi época cío toonoejal; 

0SÍS a k i i a n e s p e r x í s r o n , siendo «! «"esta ^ 
á9 la tripufawfóini heeba Mirisrenera. \ 

L»s flotiüas smgtobaKas n» tuvieran per- ; 

elida alguna. f 
« $ ^ I 

0 0 D Í G O E O , BOTTBIGHE Y R A V i N H E , í 
BC5MBARCEA0OS ; 

BOMA 13 \ 

La Agencia Stefaní piiFica que en la t a r ­
de de ayer vajiogí aeíop'anos enemigos ban 
volado sobie Codigoio, de la piovmcia dd 
F e r í a l a ; sobio Bot t i ighe, de la pior,^mcia 
dIe Rovigo. y sobTO Bavenne, y arrojaron 
bombas que 'cauísaion en t i e la población ci­
vil vanes heiidcs T 15 mue i to , , en sn ma^ 
TOiía mujeies y mños 

E n Codigoio y B a i t u g b e Iiay qutí l amont i r 
algunos daños matei a 'e- . 

E n BavCnne li?n <̂  do alcanzados y ave-
Tiados el Hoispital c u 1 , donde se baila el 
domicAo do la Ciiiz Ro]a, y la moaumcntal 
¡basílica de P?n Apo'mai el Nne\ o, do la 
quie u m pa i to del pói í co lia sido douum-
bada. 

* sü * 

AUSTRSIALEfaAKES EN KIFL 
AMSTERDA.T\[ 13 

Comunican de B-i l in qu^, de acuerdo con 
Jas mel idas torneadas úl t imamente p i r a em. 
prendei una activa campaña en el ma i , se 
h a t r insmi t ido á todos, los submaimos aus-
t ioa lemancs la lOidrn do tíuncenitiarish en 
©1 puerto do Kicl, con ob]eto de darles m s , 
truociones sobie las operaciones que t a n de 
erruprendei desde el día 1 d© Maizo 

E n la poVic ión alemana lia producido 
a legi ía la noticia de que se lia oidenadoi á 
los submaimos a t aca í , t m picvio aviso á 
•todo buque meroante quo U-̂ Te a i mas ó sea 
sospechostf. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFiCO 

. «» «..«• '«í lACeS OfiUÍ^AN UNA POS!. 
LOS A U S , . ENESMilGA 

^ " ^ - --^OiüíOH 13 (11 m.) 

Geroa dte Tclíe|»i©rrí'e si enaniL^^ Sianzaba 
ífe euriHito en ©iianda refagas &« f i « s s ceniíra • 
fa a'JlHra q i » haWai,iíiios nsüíradio. < 
^ Cn fia'itzsa; en 'a regió;? s!® TfeSíirtiff, e! ! 
sn«t í l so s© obst!iial>a on c5 ̂ «alojarÍJOS ÍSS la • 
aMu^a Ci!i9 I© hafeíariSos íorKa-ía. \ 

CcjstánrieSe er^ar^ías oárdi 'as fia oonslgisjó; \ 
pero, 0a ssiialífa, un g'^ricso regimisnío M j 
welti-tHits ©mpajé par sífeU.iJa ve? a! PÍICJTJ. i 
go, va!fcr!itos3 de yn feílsso contraaiaqii© sfes, \ 
ú& !a a í tura . \ 

Les Qua hioimss ^jríCioneros en esta a'tisfa 
eoTiíaroí! que nuss í ra a r l ü k r i a causó ai ona-
mfso encrsiss pércfiidas. , 

>• é"-

. -S./^í5V><pS=^.*SrU^ 

\ ¡¡-JR^JiOO RAD!OTE„E,-JP/FICO 
\ EL SERVICIO Q B L Í G A I O a i O , IMPLAN-
I TADO eON F.6G0R 

POLDHU 13 (11 3f) n ) 
I Ayei so piodujeaon e l g m o s incidentes in_ 
I espieíados, reí a^ionado^ con la le j ceJ se i , 
I \ ic)o militai obligatciio. 
\ oe ti-^n© eiit'-iidiido qoe el Mmiai-diio de 
1 'a Gueriai t iene la inteiicion de l ' rmar á 
f fi] 1°, s'n de-noiT, t(,,da c]'>ise de liombies &olr 
• t i i o s , y Cito soia not i i icJo; mediante una 
I pío ihma lea l qvc eeía pablicaid", piobable , 
I m ' n t e , la s'^mpii" q-ie Mene. 

D u n n t e ^os i'l ..nioo ^"'"s se lia dtíimostia, 
^ do g i i n "Ciiric'a 1 en o' Minisbei^o de la Ouo-
• 1U1 -̂  e<i el de i l i i ipo oiiti, T mo haj qua d u , 
I dai que fa det s en an edirha es eí i cu l t ad 'o 

E Ij! « « 

\ BARCELONA 13 
; Se lian celebrado muchas leimiones cibie-

ras . 
T 9131 albañiPles ban. decidido continuar la 

liifíl^i en la próxima semana 
Loo'obierois hojafoitetos han. acordado con, 

tin-iaiiH en aquellos tál leles cuyos patronos 
no acepten i'as Ib ases pa-esentad'as 

Les zapateíos lian piesentado nuevas b a . 
"ep d<» tiabipjo á los patromrs, pidiendo uni­
ficad ón de jornales en t re (íoisi que t i a b a j í n 
á maii-> y los que t iabajají á máquina, a u , 
meiito de 15 por 100 en los jornales y la d e , 

; cl ai ación de que al jornal mínimo será d'e 
\ cua t ro pesietais diariaB. 
\ P i i a t i a ta r de la petición de aumento de 
i su^i'dos solicatado por lois dependientes de 

oomeicio, «e reuní l á n mañana los presiden­
tes de lia Cámara de Indus t i i a y Comerrio 
y otna^ entuíaides eoonómiioas. 

En Mamlléu, los obiesos tejedores haai de» 
, sistidb de Ta liueü^a anunciadla. 
í Daicen de BadiajVna que ha qued'adlo i 'esuel. 

to el conflicto e n t r e pa t ronos y oibrerois me-
1 íaliírgicois. 

I «$~ ED gremio de taberneros celebrará un 
', m i tm m,onBt'iuo p a r a protestan del aumento 
! de precio en el gas. 
I ip̂ i .lí- A^ ««..tfi« ^.^ ^^^^.^-.^^ *.,,a«Br »,̂ o -̂o 

t!aiWeoimÍ6iito9. 
I ..#- Silgue oon regularidad, la ámjporfcaoión 
[ de nioductos extranjeros 
< D u i a n t e la setaiana ¡han llegado 6 000 t o , 
' nelidan d'e caiibón fing^és y 6.©00 db oanlbón 
I español. 
í - ^ E l senador y catedrático dfe ía. Univer-

siidiaid Centi al Sr . Eemándee Pridla diló BU 
• amunciada oonfeiencia sobiTí «f tema) «Esipa, 
( ña en la pieseaite Biituacáón imternaciionai en , 

loin.°a». 

Estai es la prilmera confereincia de las or-
! ganizadais por la Juven tud Mauniísta. 

« « » 
BILBAO 13 

A cani&a d'e uta, dlespiendimiiento de t ierras 
ha llegado oon seis horas de re t raso ©I t r en 
rápidlo d ° Barcelona 

- ^ En la Casa d»!' Pueblo ise h a oelebirado 
tin matm feíioviaaio 

Peieaaigua fué siilbado al habí'lar, promo. 
V ándlose nina reryfita, dte la que i-esultó he , 
11'o en la cabeza Manuel LalOnlle. 

-#- En el monte dte Santo Dominigo ha 
caído una cliisipa eléctrica sobre la estación 
i"diote\griáñeaj, inteinimnpiéndose el isier'vi-
CliO. 

üe $ « 
CÁDIZ 13 

P ? n visi tar Algeciias y Onanada maichó 
en Butcimóvil el diiiectoi general da Pr is io , 
nes, D. Isidoio Eodiigáñef. 

El j ue i e s legieisaiá á Madiiid. 
«: ü: « 

CASTELLÓN 13 
E n Benicarló, á la anciana de sesenta y 

o"lio años Isabel] P m a n a Caibó toe le p ren . 
dieion iJas ropais a l aceioaisie á unai dlimne-
nea, peieraendo ab iasada . 

Un g i a n incendio ha destruido los a 

o i d i n i i i a en el Pa la í io Arzobisp,»! 
P i c i d i Q el Puel^do, y «e apiobó el t e . LO 

del inaiiifie=ito i^dactado poi la poneccia, 
lefe^-enic a la ce'ebración de un día de la ¡ 1 
Pionca católica 

Er Pipiado comanicó á los ^„'^lentes que 
había recibido has ta ahora c a i t a de caaien., 
t a Piolados españoles bendiciendo el pioyeo-
to D» Duós pionunció un b^-eve disoniso fe. 

quf» cNt V di ^ipuesto á pagario eai cuanto las 
tai i fas î -̂ an más equitátiiras y Is.s exencio-
n w d «npi"vi°zoan, y que dejé de hacerlo des , 
d° cj momento en que safí dtí] Conosjo, por, 

\ e h a i t o de vot.ir eta contra en Ccmiisioaies 
' j ccsioiiri", cansa:d!o de que iniís niaaOniáaiiien-
j tos se c-tioilaisen a n t e lo.s ooniveneionialisino-s 
, pcMtioo máij propicios- á l a populachería que 
' r l nterés dr l putCblO' de Maidrid¡, mo encon, 

t r é fuera de isu Mu.nieiipio más sistema para 
TKI+ ^do al m i c a d o r del proyecto, diciendo | op^neriixe á j s u laipricmoión q u e p a oposioiión 

de li-s consultas c- l-biadss por ambos Con, * ̂ ^^^^-^^^ ¿^ j ^^n tas p iop i ed id de D. l | amóa 
t íos oficiales. . Q j-moer. 

El incendio que ha sido casual, fué sofo. 

,/~<i,r.Bs días 
-tKt la 

NOl i i 
Oficiail: 
Han vueíío á iniciarse dtesd» a^ , 

sivos rfuefo® de artiüorfa en *! frente 
costa;. En F itsech, Sas t ropas laMStriaoas se" 
apodor^nsn hoy por la snañaíia d'e una posi-

• ción oniSíWíga. Apresamos tres 'aBi'éíraüatforas 
y o<s.gim®s á 73 aípinios. 

@ ^ ^ 
DESTACAMENTOS AUSTRÍACOS DIS­

PERSADOS EN BOVEBETO 
OOLTANO 13 (10 n.) 

P a r t e oiñdlal iitlaüalio: 
Nssxstra infantería fia ataoacSa en varíes 

• puntos , resuitando tos üomiSiates á síuestro 
fav&r. 

Oeroa dte ¡Vlatísanm® d» iMaBSjano, ai Norte 
de Moni y en 'M vaüe cíe Ter ragnal» fiioi, 
mos a?g«rtüs pnsitaneres. 

Huiestra artüilería dEspsrsó afeunos dssfa-
osmentos ©nemigos' osroa d's Rovarat®, y 
también algunas celumnas quis se haüaban 
en marcha «n '!a zona tóe! Áito SoíTimiiio, ai 
Sudi:(5te d e Felgaria . 

En e! fi-eníe de( isonzo no hay ningún 
aoontiíoimíento díS"'» d® m e n e e n . 

* . í * 

ñLEÍ.1ANES Ei-I L5BERTAD 
P O L D H U 13 (11 30 n.) 

Míate'r Lsn=ing c idaro a jcr que isa pu-
siciia en liben tad á 12 iplcinanes de lia p o , 
blación civil, que fiieion dVten dos é bordo 
del «Appaar» en l'a suipoi«.icion de que ío ima , 
' a n parte, de la tdipu'iiición. 

54! 5¡̂  í s 

LCS INGLESES, DERROTADOS 
EM KORÍIA 

KOKDDEIOH 13 (12 n . ) 
Coin'tantinapla —Detetacamentos do voTlua-

tstiois tnicosi a tac i ion , el día 7 dle Febrero, 
una, posición ie,nemi.ga al Oeste d,e Korna , y 
obligarom all enemigo' á hui r •dm direación 
Sur. 

Lipis iuiglleses aibaindionaron gran, n,iim«-o de 
larmas, municiones, bieistias día t i ro 

"^iisioneros. 

qiie ésie soiá fccusidísimo y de iniiportancia 
semejante al de la p r imera asamblea de la 

i Buena Prensa , que fué eT p u n t o de pa i t ida 
y verdadera carosa del movimiento coi sola­
dor j de las obras trascemden+ales en favor 

^ de H Prensa católica, y que son un consue'o 
I de la Iglesia en medio de las tri'-tiezas p i e , 
1 serjtes. i 

j DesDués los reunidos tomaion impor tan tes 
' acuendoa. 

* * * 
TAERAGONA 13 

La Federaoiión Otoeíai h a oeliebiado un m i , 
t m pi-o lyuíbsiisteneiiais en el Salón Modtemo. 

Hiablaiion iPabij Iglesias, Maricelioio Do, 
inlmgo y Airbós. 

-#. E n el espTOiso ha llegado D . Adcilfo 
Na^a i i f t e , oamd'idaiio d!s este, dustrito en las 
piósiimias efleccionjps. 

Lo lec iUeion suisi ainiiigog y eorreliigiorna­
mos. 

Alguno8 grupos de repuiblicanos silbaron 
y apediearoni á l|ai oomitava, siendb repákda 
[a agresión por los jóvenes requetés y los 
jiaimistas. 

« ^ « 

VALENCIA 13 
FE gobernador sigue gestióínandb la oans, 

t t u c i ó n dte lia J u n t a de, Subsistencuas oon 
oaiacter mixto 

-«. LoB socios del' Q'rculo Blectrioista pos , \ 
tu la rán por la vía pública, en Caananafl, á 
beneficio de la Jumita Antatulberoul'osa. 

-«>- E l capitán gemieinaT iha remistadkj eai el 
cuartel' de San to Domingo efl regimiento d© 
Malloioa. 

-#- fi'e desmiente la noiticiaj ida que ludia-
rán juntos en liaisi próximas eOeociones los 
Síes , Azzati y Soi&an». 

- ^ Hoy se celebrará ©n Adibialat cjl pr imer 
mit in eni favor dtel Biireglo de las oalrretel, 
laig (proviliiciales. 

-0- Lais autioiicfaJe'S die Marina lian impe, 
d^do qua isaliera diel p u e i t o e|l baioo grisego 
«EpaminondW», oirgadio dls 11.000 «acos dte 
arroíz y 200i de habnohiiellaisi, por «iponeír que 
t r a t aba <Je llevarse la oaiga sin pagar loe 
dNechos d'e Aduisna 

« # » 
VALLADOLID 13 

El ° indic"ío d'e Olbieras Tipógrafos h a 
aooidado ^n jiintaj general fundar inn perió­
dico,, ad'quua unai bandeía y ibascar Ik fór_ 
niula pf ia que todos líos aisoiciiadios puedan 
consiuinii do la Cooperativa. 

-$>. I a policía ha desoubilerto que los a u t o , 
íes da los inbos cnmetidois días pasados son 
jóvenes de itiece y diez y seie años, que foi, 
maban una bamda. 

« « « 
ZAHAGOZA 13 

Anuncia la Je fa tu ra de la: División Hi_ 
d táuñca q u e eis d'e esperar efcianjce hoy el r ío 
Ebio uniai a''ttuiia de 3,60 metros eobio su 
niivel ordinario. 

eistemáticaí 'á lai ox.aoc.ión del od'ioso, i,mpu,es, 
' t o . Y paiecíai niatui-iaSl que ,al ci'ie,a,r atmóisfia-
j na en este sentido ise bulbiena tratiaidio cíe 
I sust i ta í r , ó por .!!o menos modificaa', ett 'im., • 
I quilmatij cerno lian ooineeiguido muy re,ciion, 
i t e ncn te los ,qnj!8, lOifayéndioiEía pcrjudicadios 
I poi lahgunos de ¡los dleoiietoa sob,t& tri'butaición 
> aianoelnir^a, procuratron 'sn 'aninlación. 

Pala, teaminar, señor -diireiotor, y TOgán-
dole perdone la extenisilón grande do osta 
cai ta , cpie muaho, mayor siaríai si pudiena dte, 
cir tod'o lo que se me ocurre ,sobre el' pa r , 
t iculai , h e d e hacer u n a mia,nife!staciión para 
demostiaír que nunca me llevó á oponerme 
al paigo dolí im,puesto ,eQ 'deseo ,dte una eco­
nomía en miisi gastos, ,sin,o únioaimeníba el 
emplrar la Istília d'ieíonisia; que ten ía en mis 
joanos pa ia •ooniseiguiirib^ pues desde la® oo, 
lumnas de Ei, DEBATE ihaigo pai-blioa prooiesa 
de entregar 'á la lieniofioencia muniidipall el 
iimporte die mis idébitos por inquiliiiniato, sá 
éste dlesaipareoiena, sel ,substituyes© ó se mo , 
dificaise. 

Queda de nisted' afeotísiimo -amigO', y s. s., 
q e s. m..j-

LUSS S. ,DS LOS T ^ R R E I ^ m 

Las derechas y las elecciones 

SERVÍCÍO TELEGRÁFICO 

SB.VILLA 13 
La oandidaturia ,da l a coalición, diereohist,a, 

ha producido gran efecto en e,l cuerpo elec­
toral. 

Loe idióncios, hállanse déaconoentadois, te-
î nfeiiiido la ,d!enTot,ai dé ailíguno' cls -sus candi, 
datos . 

E,i:j.e[e ,dé' los con^siervadiores h,a ccfobriad.o 
un,a-ccniferenraa con-el de ,Io!S ,repul>l!,o?,n.o,s, 
Sr. avlo'utts S'.¡G;rrs;, pa,,va ,apToiV'eiíiliii,r .estas 
fuorzrijS, yendo ' unides en laisi próxi'mais elíec, 
cio'nas. 
—— — ~ — — . ^ s » ' — — ' -«™ 

Movimiento Católico-A grario 

Huviy© Sináioa,í«., 

E n nombre die] Seare'tari.aido Nacional Ca­
tólico i igrar io hia piaseguido siis t a r e a s de 
pro'paigarjda 1). J u a n F . Oom-cais, en e! pue­
r t o de Caisarrubue;ois, dtí la pro,vin,oia de Ma­
drid. 

Eil Sr. Oorreae dio ea el citado pueblo 
dos conifereiiiiciasi: una , de ,IioTa y cuarto, 
por la mañaca , en la j,gjesia, y otra , poír !•& 
tar'de!, en el Ayunt,a,miento, aisistieado á am­
bas oon'cui-r&noiía nunie3-osfeim,3. 

Graciíie &• 'estos trabajéis., quedó fundado 
iim Síndiioalto ,iigrícci]a en el mieblo citado'. 

BOTE NAUFRÁ-GADO 

muertioB,'' 
y .algunos p* • ía. Agencia,, Müli , fcis-ita. 

iSeo-iín 'Oomun,ic,a , _ , 
. . los 'alatir inoheuadbsieá ^ ¿ e n fuei^on i « l i a 
Ldcis p«r trepáis tundas, y Iwjwon. fen aH-
.o-unois piuntO'S «ituiadoisi en 'la zonai',de 'fuego 
de, tos buques die ;guerra, donde sa bollaban 
estaibleoi'dos''"•desde iviamois m,eses. 

«SERVICIO TELEGRÁFICO 
. D'OKDE ESTA EL- CÓNSUL,AUSTRIAOO 
" , i lN CO'IÍ'FU? , . ' • 

ATENAS 13 
Noticias de Corfú aseguran que se h a 

escapado de ,aUí el w n s u l aus t r íaco . 
* « # 

¥EN!ZEI- '08 , CANOIDATO 
, PAKLS l a 

Siegún éX «Eeh'Q. 'de Par ís», M. Veniaelos 
• h a aooe'dido á prese'ntar ,siu 'Candidatura en 
suistitución d,e un d ipu tado de Myti lene, 'qwe 
,'lia dimitido el cargO'. : 

! cado por el Cuerpo de bomibeíos 
i Las pérdidas son impon tantes'. 
j * * * 

HUESCA 13 
I E n t i o los oibierots que t i abajan en el oanal 
I de riegos deíll AH« Aragón reina g i a n a l a i , 
I ma, inies el jueves paisiado fueion despedidos 
{ 200 obierois y ale t ama oontanúen tos des . 
i pidos. 
I Es to oontr^bniríx á aumen ta r la cii^i^ 
I obreía , que en eista época es granide, por 
I estai paaaiizaidas laisi faenas agrícolas. 

ií * * 

LA CORÚÑA 13 
Continúa igual Jla ihuieUga die ca-maipeliias,' 

,oo,cinjeTiOiSi y B'imÜlares,, ide -oaíési y fondaisi. 
,Los representantes-idféilaisi Sociedladieg abíe-

nas ihan aooird'adb socorrer pewuniíariamente 
'á fes ihndSguistais). 

.^ E l láiiéail'de dte Gomposttelia lOontinúa sus 
geisitionas paiiai ve¡í dte hallar adluoión, á la 
buellga da ca.rpin'terosi d'e laiquellai oiudkiidi. ' 

-<^ Oarmunioaia dte iSian J u a n d© Maeoho 
que fe n iña <S0 t r^oe años ,Mairíá López se 
oaiyó idteside Jo a l to dte u n ipiiacíj m,atándloisiei. 

* * » • . 

l iEON 13 
,Oolmuni.cian' dle As!fco!r,ga que^ llbs: jSindfeiaítbs 

aigrí'Oolas 'dte aquteilaj'•,Fedie!rayión, rteunidbiS' y 
con l a irepresentiación dle 10.000, oulltóvaidiores 
dte 're.mo&dhai, aootr-daron reioabiar piara és ta 
idl predio dte 50 peseta® por tomeladla, indis , 
piensaíble pa ra rem,iunarBa'',tel! iCulfcivo, y pedir 
ail ministroi 'de .Haciiend'ai quíe-ati-enda la ex­
posición 'dier llois fia-brioantesi. • 

AoordiaíPon tambiién isoilSoitair feísi nteoesaiiais 
faoiliidadies ^ém •&> ©xpiortaeióji ^ñ^ 1,000 r^. 

PRENSA PROVINCIANA 
Bí Diaiio de Avila.-—Denuncia que por el 

puente de BehoVia ppisan diai iamente, pa ra j 
intoiniaise en Fiamcia, de 15 á 20 obreros ] 
abulenses, y preguntai isi esa superionidad I 
numéiica de amiga antes sobre o t ras pi^ovin, 
cuas no será i no t«ada poique se ofrezcan allí 
mayóles fiaciljdade® al dbrero, ó poa'qu© se 
concedían pasaportes snn oiden ni medida). 

D ce que el caso d'ebe «er depuiado por 
fais autoridades, uiveet gandose á l'a vez las 
cajuisiais ,de dlonde diiin;a,nia tain- ailarmiante co-
•rriente^'emíigratoria. 

: ^ - « 1 — ^ • ~-

ACCIDENTE'CÍGLIST A 
Un homtorie miuierto. 

Con et propóisito d e paisar jal d ía e n el 
cercano pu«b!o do San Pernando del Ja ra -
m,a, ealió ayer mañana de Madrid, én bi-
djTíjlfeltai, teilf eibainliistai WaMoi Ma'iltÉDefe, die 
veiintitirés. a'íi'Ois dte edad. 

Aoomipafíábanle otros ami'goe dí'elilsta.s, so-
_cio'S tddO'S, oomjo él, 'de fe IJ. V. E . 

AH regresar , ya de nodhe, Waüdo, que 
mardhaibia a l frente, liizo' u n viraje 'OOn 'ti'aní 
peligrosa rapidez que, ,s»lien!do deis.ped5do 'die 
lia miáquiina, oay'ó á titírra, lesictoiándose mor_ 
Itaim-ente. 

E n Ja Casa de Sdoorró isucuipsall del Gom-
gre'so .fallfecáó di pobre mnldhaicluo á pooo 'dte 
}iab¡eir i ng resado . Tenía fl'a base ,del loriánieo 
fraoifcuirada. 

WaiMo e ra na tu r a l de To'rrdhenm'osa (Bia>-

EL ABZ0BI8P0 DE VALENCIA 
- • I 

S e encuentra en Ma,drid el excelentísimo 1 
y reivcienidisiimo señor Arzobispo de Valten- | 
caá. I 

Deseárnosle u n a g r a t a estancia e n t r e nos- 1 
o t ios . 

NATALICIO 
Con toda felicidad ha dado á luz una her­

mosa n iña la señora de nues t ro compañero 
en la Prensa D. A r t u r o Alvarez. 

ENFEBMOS 

iSe encuentria gravemente enferm.o el r e , 
•verendo P a d r e Jiménez Camipaña'., de las Es­
cuelas Pías 

Hacemos votos por su mejoría. 
- ^ H a exper imentado unai l igera m'cjoríia 

en la gp ar»e dolencia que sufre la co'ndesa 
viuda de Torrejón, 

VARIAS 

Se encuent ra en Madr id el regis t rador do 
Ih p iopiedad de Giarrobillas, D. José R. Ca­
rrascosa y Melero. 

- ^ De Burgos ha llegado nuesltro querido 
amigo D. Manuel Gaitero. 

-0- En el «ohalet» de la Real Cfusa. de 
Campo as ha verificado u n a tia-.ada de estor. 
ninois, en la que 'Se 'diis'putó unai 'Oopa rega­
lada poi D. José Tejero. 

Tomairon pa r t e en la lucha Su Majestad 
el Rey,, el duque de Tarancón, los marque­
ses de la Scala y Forrera, , el conde de Cía, 
vi]0 y los Sres'. Tejero, ÍParladé (D. Luis) 
y Luque (D. Federico), ga,nanido el premio 
el duque de Tarancón. 

- ^ E n la ñnica Par í s , que los condes do 
Torre A n a s ,poseen cerca do Miadrid, s© ha 
verificado u n a cacería, á la q,'ae asistió Su 
Alteza el Pr íncipe Raniero de Borbón. , 

También aisistieron los marqueses de la 
M m a y Scala, duque de Bas t rana , condes 
del Rincón, Liniers y Velayos, y Sres. Pa r ­
lada (D Luis),, Luqu,e (D. Federico), Gu­
t iérrez de Salamanca, (D. Esteban) y Falcó. 

- ^ Otra 'animada cacería se h a verificado 
en la finca de Parraces , propiedad, de don 
Tomás' Bertiete, asistiendo los marqueses de 
J u r a Real y Bermejillo, D. Tirso Rodr iga , 
ñez, D. Vicente Zaldo,, D. Ju l i án Pacheco 
y otros. 

- ^ -El secretar io de nuestra, Embaj-ada en 
Par í s , D. Carlos Goyeneehe, hijo de los con­
des de Guaqui , ha llegado á la corte hace 
d,os, días, y saldrá hoy, Innes, o t r a vez para 
Paría, acompañando á su, esposa,, de soltera 
Ani ta Silvela, que ha pasado una temporada 
con sus padres', los ma,rqueses de San ta Ma_ 
r ía do Silvela. 

, - ^ Los señores de Santos Snáirez (don 
Francisco), que ha,n pasa,do unos días en 
Par í s , han regresado á su magnífica villa de 
.iGrayill-6, 'Oeroana á BSárritz. 

-.^ H a ingresado en la íncl i ta y soberana 
Orden mili tar de San J u a n de Jerusalén 
ó dg' Miailta D. José Boado y García 'de Mon-
tie6(. 

-^ H a n regresado de S a n Sebastián los 
viacondes de Eoda, 

sERVicfo TELEGRAFÍCO 

CEUTA 13 
Anoche, un golpe de mar volcó, junto al 

mneille 'dell comercio, un bote?, en el que 
iban los maquinistas de los vapores pes­
queros «Marooni» y «Biifalo», llamados An­
tonio Garcja y José Cru-z, ,nait;u,ral'es do 
Málaga. 

Amiíii'oe doeapareoieron, aliogándo'se. 

Agitación en Portugal 
SERVlaO TELEGRÁFICO 

LISBOA 13 
A causa de los ú'itimo-s gnoesos, han eido 

dictenidas numéro,sas • perísonas. E n el d5-
mioil'io do aCguna de • eliais se " han hallado 
armas y e^xplosivos. 

El detenido Bernardino SantO'S, pa-ra 1¡-
'brar á sus compañeros de toda r-c-sponsa-
bilidaid, se ha d-eclarado único au tor dett 
movimiento, de la proclama y del plan se» 
d'ioi'Ofi'O. 

FUNCIÓN BENÉFICA 
Por imiciíaitiva del oomcejal 'delegado ins­

pector ,de las Esctuelas Mumioipialcs de Sor-
domu'dO'S y ,de Ciegos, D. iVIigueji M a u r a y 
Giaimazo, se oeiebirará hoy, lunes, e n ,el t e a ­
t ro Benavente unía función dte t a rde ' y o t r a 
d'e noche á beneficio 'dte .dliahos Centros 'de 
cnlltura y oaridad y d e 'los niños soirdo-
mudos y ciiegos, ,alumnos ,dte los mismos. 

El crimen de anocíie 
, Una .ssp'SSTai ap-uñaiiad®. 

E n l,a, calle del Tesoro, número 30, en el 
entresrd'elo izquierda, vivía una familia, cons­
t i t u i d a por Baifaeí Miteléndez Bel t rán , da 
t r e in t a y nueve años; su mujer, Dolores Mi , 
guel Moreno, d'e t r e in ta y cinco, y oinco 
¡hijos de ambos,, llaima,do,s' María , ' Pedro," Fé­
lix, Rafael y Antonio, d© quince, doce, nue­
ve, siete y cinco años, respeotivamerjte. 

Con todos los enumionades habi taba , en 
calida,d de criada,, tina pa isana del m a t r i . 
monio, de Aranda de Duero, llameada Feli­
ciana Gómez. 

En t r e los cónyuges habían surgido diver-
eoB disgustos,, quo dieron principio,' hace unes 
t res ,a,ño8 próxim'aimente. 

Etsita ijoicSie llegó el marido á su vivienda 
á la u n a y media, y se dispuso á ingerir su 
cena, que le hab ían servido en la mesilla d» 
noche de lai alcoba matr imonial . Mient ras 
t a n t o , su;, esposa se hallaba acostada en, la 
imiisima haíbitación, : • 

E n t r e ambos surgió u n a disputa, y ©1 m_a,, 
rido, que en aquel momento estaba haciendo 
uso de un cuchillo de cocina, asestó con & 
á Dolores tres golpes. 

E l l a trató ' ,do defenderse de la agresión, 
diomandando gjl misimo t iempo auxilio á gran , 
ides voces. 

Acudió el sereno^ José Menéndeg;, que lo 
«9 de la calle en que ocurrió el suceso, y los 
guard ias d© Seguridad niíimeros 1.293 y 1.282, 
'que procedieron á cachear y detener al agre­
sor. 

D'ado oonooimáento daj 'suoeso á l a Casa 
de Socorro del idiistrito, s© presentó inm,e-
diatamiente al médico ,,die guardia , D. Fran^ 

.cisco Ángulo, qufe procedió á ¡¡¡a' cura d© liaa 
heridas qua piresentaba Dolores. 

Son éstas iji-es: nna , ,inoi,sop únzante , en 
ell tercer ©spaício interoosíai izquierdo r e , 
gión •exterior t o r ác i ca ; otnai, también in­
cisa, en la región mamar ia del mismo la­
do, y u n a itercera, en iguai región_ qui© líj 
anterior , paro en el lado derecho". 

Dado '©1 es tado gnaive ele la; hetrlda,, el 
mjédioo creyó inopor tuno moverla, pues hu , 
biora podido causar, de así hacerlo, una 
hem,oirr.agi(ai m,OTtia|l. 

iJSl Juzgado de gua rd ia estuvo hasta, h o r a , 
muy ,avanzadia cumpliendo BUS funcioíiies ea 
te (jasa <l0¡ TO06SO, 
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PERIÓDICOS 
LOS ALEMANES ESTÁN EN TO­

DAS PAFITES 
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DEeiMAOCTAVAjLOS DEPÓSITOS 
LECCIÓN SACRA 

SEGUNDA BESTIA, CON DOS CTJEKNOS 
D E CÜUDEl iO; S U S ¡PORTENTOS: 

ísEDÜCCTON 10 IDOLATIIIA 
G E N E R A L 

íjia Victoire ptiiWiioa "um aríáouilo d'e George 
Bienaime que ejospieza con j a s s iguientes 
pa labras : 

((En Franc ia y en Rusia , en. Serv ia y 
Turquía, en Persia y Mesopotaimiá, en 
China y en Siam, en el Canadá y en los I 
EítadoiS Unidos, en todas pa r t e s , están los 
í)j(iinaji03. Nos asestan un golpe en el Nor te , 
y corromos al Nor te ; nos a tacan en el Me­
diodía, y corremos al Mediodía; pero n'un_ 
ca somos nosotros los que coi iea los p u -
merofs' ni los que dan .los primera golpes 

Una' excepción son los Dardanolosi y Bag., 
dad. Pero en este úl t imo si t io hemos llegado 
demasiado p(x;ois numerosos, y cm GalLpoh 
hemos llegado detnasiaido taotde 

Cuando n^ieatros «!iiem]go& UhV^^xta.Ji un 
golipo, nosfi'trois denunciamos su 
su astucia, proolamamos E.U eiueldad j b u , i 

- O -

Eíll P . Tpinrm óontinuó ayer ma .selrfe dte 
Leocioiiiesl ¡Saoras sci'bre eíl Apooaffiipsis dbl 
ApióstoJ iSaoa Jutaai!. 

Gamemiz-ó ooá--el teírisíicullo X I dbl tíapítu-' 
Ib X í I I , ouanidb diae eli Apóstol que vio oitiria 
bestiia que subía: die Sai tferriai y que oo¿ti_ 
niia d'é manera extraordinaria ' las piensiecu. 
'Oi'oniesi que yiai ipadfecáam.' |Ios crifisitiíalioe. 

Antes d!e entraír de lleno eiii su expCíaa-
0ión, recoiiíió ©1 P . Torréis dos veisículos an_ 
teaiOTes, que ise refieren á la aipaa^icon y | 
señoieaittiento del Antacaisto en el mundoi 

Desonbe San Juiaii á l'a segunda bestia 
dlioiOTidb que ten ía dos cuernos como de cor, 
del o y hiaHabaí oDjao diagcíni, desoripcwn 
que el P . Toa í e s interpi^eto en el sentido 

malicia ó ! ^ V^^ simibdlzaba á u n fillso piofeta, en-
Oaiigado, d* predicar (Has excetencaiaB dbl Aai_ 
t ici is to, paa'a lo aual se dusfraKaba con lia 
mauseduinabie d!©i cordeio y se vajlia del h a . 

harie; y después.. . , nada más 
En todas pa r t e s ellos ade lan tan á nos , | ' 

otros; en tódas p a r t e s nos, previenen ó be ! ^^^^ filiviiana del m.undio 
nos esoapian. Y no s'e debe decir que la cul­
pa la t ienen la República, porque Inglaite, | 
r ra y Rus ia cometen las mismas falta& que 
nosotros, cada, um/a á su moÜo.» 

FOLLETO GERMAMOFILO PORTUGUÉS 

•Le Temps di'ée.ieinrjg'a númiero diell 5 dte E e , 
brero: I 

((El general Pimcmta de Castro, ex pre- I 
idente del Consejo S e Por tuga l , h a pufoli, \ 

D-ei a i reglb con isu misión peii^suadió é Itas 
hialbitantes db la t ierra p a r a que aidbraseiri: 
ai An-toicrusto, j les em,bauoó oon prodligio'S 
que se la había dado hacer. 

Conseguido ©n lo posible el objeto 'qu^ ae 
pa opuso, lia bestliia (Se deipojó dte l a ciareita de 
Kiaasedlumbra qne Ueviaba, y eü su fiereza 
naturaffl dispuso que á ouantos no adorasen 

FRANCOS 
— . — p . . ^ , — 

MANIFESTACIONES DEL SE­
ÑOR SILIO 

. p—^— 
CONTINÚAN LAS P R O T E S T AS Y LAS 

P E T I C I O N E S 

B3i idiputado castellano D . Césaii- Silió h a 
hjeoho 'las siguientes manifiestaciones á u n f 
iredactotr - d e «La, Época» que le; ¡pidió su 
opinióca laioaroa de l a •ooncesióin 'del depósito 
franco á Baroeloma: 

((Poco puedo dleciir .de lo quei usted me 
p r e g u n t a ; ipues has ta ahora n a hay miás 
que el anuncio die ha<;er esa comoeNiin á Biar, 
celbna. 

E^peisniaa, antes da foimular juicio aíl-
guno, á qu© i'̂ feie propósiito .scia una real idad ; 
pues d© l a f o m Hi en que se plantea la< cues-
t ion y de (ta exíettiboton que &ie de al depósi­
to franico dependeas 1a ac t i tud d e Castil la. 

L a iregion^ oai'stelldttHai—lañadlió—ÍOJO s iente 
enviJiaa n i celos po r lo que pueda oont-r-i-

, bu i r a la p iospei idad de las o t i a s . aolameinr 
t e pido que no Ja l a peijudlique. 

De&de luego, ej. deposito fiiainoo lo ccmsi^ 
_'dero -naenos mtalo piaña C!ast.illa que l a zaias, 
neuta-ai, y por Jo que a ésta ste reáer», ^i¡B-
do •dleoii que yo nimca h e creído qu'e llega­
se á sa i urna real idad ; pues p a r a ©'Uohaioein 
fa l ta üjajda menos que 40 'ó ñO millomes. 

S i el d'(=ip.ósito franco se redujera á quei 
las mercanicías pudierai i bacer esOaiTa em él, 
ain t ransformarse, y solamente p a r a iSBr ex-

DISCURSO ÍNTEGRO 
D g D Q N ANTONIO MAURA 

1MAUGURAC10N DEL CENTRO INSTRUCTIVO MAURISTA 
DEL DISTRITO DE LA UNIVERSIDAD 

ñero (alguno 'de hiipooresí'a (ponqué n a d a es 
más execrable que la liij)Oorefflía) ; y no fin-
girenioB que no tengamos ipi opósitos polí­
ticos. 'Tenemos prapíísitosi políticos y fo pro-
cilamamos; pero ¡por algo acontece qu© á 

Un, íiue-so Centro instruct ivo i n a u g u í a r o o 
a3'er t a r d e los maur is tas madrileiiois; el del 
dis t r i to de la Universidad. 

Eil aciio tuvo lugar en. el piso pirinoipall 
ddl i iúmeio 5 d© la glorieta de Quevedo. 

La a^j'isleiicia fué inumero&ísima, habiendo esltoa Centros no 'f^ acu&e> paira murmuraír 
necesidad 'de, quq el público permameoiese despellejando á las adversarios, ni p a r a con­
de p i e á fin ¡de que cupiese len ei naXóm, *á t a r ios ^ías que fal*ain para, a t r a p a r algo, 
mayor uúimero de personas. ' ^ mi p a r a cotizar las esperanzas en, unos, de 

E n el es t iado pTesidenciíai tomaron asiea- a l iv ia r ' in fo r tun ios dte laj vida, conjo 4 ' d i s ­
to dis t inguidas personalidades del par t ido , _ f ru te de algo mejor, éja otros, 'de ver cuimplL 
en t ro las qu© reoordamios á los Sres. Mon- • das esperanzas muy legítimas peiro (Je or-
tes Javel la r , Santos Eoay, Rodríguez Pon- den personal^ aspiraciones á posición de „ ™ 

ga Con^melerán y M a u r a (D Miguel) ^Í!,«'l^ '^^^«' ' también muy Jegítin^as y me- I es ¿te B « : T i ¿ U é r ' ü ™ e d a 7 ' r X Z n S o 
Al e n t r a r ril Sr . M a u r a s^ fe diísnemsó u n a reoedoraK ñr- r^sno+f, ,^^,..„„. ^ £.. _ 1 —J--J-,- . m ^ _ •OÍ.U^ÍUJÍOIUO Ajl e n t r a r é^ Sr . i J k u r a s© fe diispem&ó u n a reoedorasi de respeto, porque a i fin no son 

cariñosa ovación. 'Seguidamente hizo^ uso sino flaquezas h u m a n a s ; ^por qué no se viene 

las umiágenes del Antioi is to les fuena quiítia- \ portadlas ,dasde allí á otros puntos, n o ca-eo 
día la vida. j que pudiera perjudíoaír n a d a á Castil la. 

B hizo que á todos les aimpiimierian una | - Por 'lo p'ronto, y ¡aun s in conocer l a for-
Eioñail' en fa mano derecha ó en la frente, | ma d© esa ooiiioasión, yíaj h a visto, uáted' que 

B'l 

c&do un folletoi en el cual hace un elocuen­
te elogio de Alemania y dix;e, entie^ dtras | y ^^ ninguno pudlieria comprar ó vender sino j el Ayumtamieato de Valladoiid ha acordado \ 
cosas: ( ( ' ' '" ' ^' ^" " ,«„«„,,.«„ n . 

fin reino. 
A'l oibo de los veinticinco años do Í quien tuvueiia la iseñill impresa. pedir qu© s^ apruebe ©1 proyecto de ferrot- i 

el^ emperador G-uillermo h a logra- | Aa^ hizo' lel P . Touire-s reisialllbar Üa. impor . | qa,nii(I á Vigo. y que se; declare eetia ú l t ima 
do, sin jamás perder la vista, ^la defensa de í tah'aiía' 'di© loisi versículos que había;' explfeafl'o, 

r a . y ^^^ |,^g cuales pretendía, s in diuíi'a, San Alcímania; •asag.urar á esto país, ial-llsdo de 
otras naciones, una situación de' superiori­
dad on las ciencias, las lartes', ©1 comercio, 
ía industria y en lodas ó casi todas las m a , 
nifestaciones de la actividad numana , sm 
excluir á la l ibei tad, lo* qu"^ h a conqmsta-

J'uaa, fijiar iinia iínea 'indivi'sibSe á la naloien 
to Iglesia Católica, frente á los 'erro-reisi díle 
lols ]udiaizantos y otros falsoisi d'iscípuiíois. • 

A^ ©felcto, hlizo qu© K seigundia best ia de'l 
Apocajyi '̂ is pudierta ser simónimíamiente aplli-

do la admiración y el lespeto d d mundo j (-^¿.^ ^ gl]^,5 ^̂ ^ fingida mansedumbwei y 
CTitoro para el ;|ef6 d© Ja nación, lii mas [ ĝ ^̂  lpnedio''cioines fiSisas e ran aplicahíes á 
adelantada de los t iempos actuales E n el | af uellos T^nl Hamod'í̂ ist conveinS'O'S, que d e . 
curso do estos laigos añois ©1 empoiador d© i gp,,] an ^Tinr al Cii is tanismo laQgunas piráoti, 
Alemania no se h a enemistado con n ingano j ^^^ relilgioisae lud- cas ó p a g a n a a 
do los otros Estados, lo qu© prueba qae es i ^^^ ^^y^ ^^^^^ ^ ^ ^^ .¿^ miismo tiem-
de naturaleza ma& bien pacifica H a sacado 
)»: ciipada Bofcmemte p a r a ©vitar que 
envidiosos le hieran con la suya.» 

po, un ale i ta a l̂ os ciist IIJOS dei entonoeis, 
I piaría; que n o ise de j a r an 'arraistrar por falsas 

d'o(3trliinaiS', Oiponiemdb -lia voluntiad di© siis a l . 
~" i mías á to'das lias herejías. 

i IJinalmentei, ex dito ©1 P . Torres á toidbis 
i ¡los oaitóiicoBi d© laíhoiiia. á resiistir el lenguaij'6 
i del munidbi, que 'es del que s,© valen fois f,al, 
I 80S prof©tiaisi, y 'á pe,Tiisiar y reconocer qu'e la 

El "^¡Jí^érí, ía ,Col«3Ía y los poSvos EIOÍT* |'esjb'iidiu[rfai, 'e|l 'entendímientío, es tán única-
ÜG! Campo son t res pod«roa* 'auxiíBar«s para, 1 mente en Dios, que" es a-i que hay que servir 

reníssar la benmosura. 

El alsatimiento prematuro , y cua.fcjuiera 
tifeocióo nervio'Sia, aa curan con La Neuraa. 
tiíia Oliérro. La reoomendamos oon efioaoi®. 
Dí^posdbarioe: Pérez^ Mar t ín ' y Oompafifei, 
AfeiK, D, Madrid. ' ' " 

Ej! 
- Para .los '©sltrainjerois. e s completamenitie) 

indis'pen'Sabl© ddl desayuno, la mermelada!. 
La mejor, la de TREVIJANO. 

La plausible oan |3aña injcáada po r eí 
director genoralí de Seguridad, Sr. La Ba­
rrera, contra la pornograf ía y algunos sa , 
S(3iies' do «varjotés» cuyos eepeotácuioo cons, 
t i tuían un verdjadero e^irlíndslo, prohiguo 
sin int-eirujpción y con aplhulso general 

Tamíbióii se h a acentuado la so".cridad on 
So (jue T^spcoba á la hora de te rminar los es­
pectáculos púlilicoa. 

Asimi&mo ha adoptado modidas para r©. 
organizar los Cuerpos d© Vigilancia y Se­
guridad. 

Se ha publicado al <(Indio8 genorai do 
los documentos par lamentar ios extranjeros, 
T(3oibi'dos en la Secretar ía del Congreso d« 
Eos Diputados!, has ta él día 31 de Diciem, 
bx© de 1915». 

«5 
La oficina centra l de la ((Acci(Jn Social 

y rsverenoiar p a r a Ber dignos dei su gracia 
y glbriia. • -

^ XJ V^ Üá ̂  \.} k5 

poibiaci'óii deip osito franco. 
Esto, gi -m consiguiera, t end r í a verdadte-

1 irá iniportancia.; pues Vigo t i ene u n gran \ 
\ tráfico con Amérfoa, y i© t e n & á más ' -aún 
i si 'ES llevara á cabo el propósito d© 'eiitida-

desí . finaneáeras 'nortea,m'er'ican!aBi. de . ' •esta-
' b'Ieoer una líneía de vapores rápidos en t r e 
I Nueva Torfc y Vigo. 

i Si en esa concesión ¡se V'Q qu© ©1 fi-obieír, 
\ no no t i a t a más que de pro teger fa produc-
; oión nacional, no habrá ilecelo por p a r t e 
j dfa Cíaisuilla; pero si, p'Or Ib 'Oontiraiiio', s e ad'-
, viertan • privilegios y ©xolusivism(Ds, ento,n-

ces Ca'stilla. adoptia.rá la ac t i tud que más 
convenga á sus intereses, 

j Cuando so ha alia.rmiado la reg'ión caste-
i (iía'iiia 'por eisitas cusstioneis, h a sidb por -oanisi, 

derar en peligro su producción triiíguexa, qu© 
i es el 90 por 100 d e eu riqueza. 
j Pero , ©n fin, ¡repito qu© no puedo formu­

lar juicio laliguao has ta no loonoeer cómo s© 
plan tea el problema. i 

ProbiaMeimentte, cuiaftidio ©1' GojUie/mo 'dio 
forma á su anunciado propósito, noe reuni-" 

!' ufemos los Tiopresentantes 'en Cortes por Oas-
i tilla y voTemos la línea éa conducta que 
I debemchs seguir.» 

de Ja pa labra , len nombre dej Comité del 
dis t r i to , el Sr . Carraníjeja, quien comenzó 
dando ilás gracias á todos cuantos han con­
t r ibu ido á lai reailiaación d© los. deseos de 
los maur i s tas de la Universidad, é hiao his­
tor ia de lay vecisitudes pasadas has ta el 
díia d© ayett- po r 'los maur is tas d© aquel disi-
t r i to . 

D«dii(» unos momenitosi' á hablar d© la 
íntaTvemosón de los mauris tag en las elec-
cíonesi, poniendo d© r©)'.iev© cómo en sus pro­
paga -".das habían huido d© t o d a coacción 
Gobio la masa ©Isctoral, y haciendo resal tar 

\ al saciificio y abnegación d© los que no va-
\ oáaron esx dlar su nambr© p a r a luchar como 
^ Cai.i '.iiriatoa y de los que pn^ieron ail servicio 
I Tlol pa r t ido los medios necesarios p a r a su 
5 atVuac'ón y desenvolvimiento. 

Al Sr. Carranceja , qu© escuchó muchos 
I aj^iaufos, le sucedió ©n el uso de la palabra 
• eC pi^iciidenle del Centro inaugurado , D. J u -
I l ian Morón. 

á eso aquí.'' 

JS'o en vano adoptáis e l nombre de Oen-
tros insiti uvtivos: lo isoa y lo eerán (sadia 
vez más, á medida que los recursos Jo ptír-
mivan. Es-tos Oeajferosi instructivos son nece, 
eaiioe no solanienitie pa i» aqudlos qu-a eror 
pi6z,an á dOiEitrear y á foa-mar los caraoteres 
con qu© pondrán su nombra, sino tamjii&i 
p a i a quienes t ienen ya la instruocaón ei)©. 
mental , pero a p u r a n sus horas agobiados 

vida del espír i tu y la magn i tud del (patri­
monio qu© os be señaJado, a i cuaj hay que 
labrir 'á todos ei aieoeso. Pues b i e n ; ^ t d s 
(!ení:aios son fábricas die llaves y repiairitidio-
res dg llaives para lentraír en ©1 disfruta 'del 
tesoro ei^irit^uial, (Gran ovadlóo.) No se 
in t en t an imposiMes; basita. JiatóMtar á Ifcg 
dases populares ipiaira sailír idb BU dnoomuni-
oaeión. 

El impulso político que nos mueva 1Q re ­
cordamos y lo ostentamos siempr©'; nos des­
velamos porque nos impor t a ' l a in tegr idad 
d e la vida y itodiaivía paita ¡nosotros la Ila^r© 

oon la 
política. Tenemos s ingular in terés e n que 
de un modb decidido cada ciudladlamo e n t r e 
«n este mundo lespiriiual qu©, está o e r r a d b ; 
nos impor ta qu© los que no t ienen oapací-
d'aidl n i t iempo para, -estudiíaír y conooeír l a 
parteií de aquel tesoro qiue se refiere á la 
vida^ púbüioat, á tto8 lasuntos público^, & los 
negocios nacionales, á ¡Jas neoes idad^ JP1>u" 
la res , á las "Convenienoias d© nnestBa P a -
t i i a , (rodeada di© peligros, adiquierian esa 
caipacjflad y se habil'itten y puedan defeiu-
dai-se, pana que cada ciuda^iano esté en 

por 'a u«ce.sida(i de ganar oon © r t r a b a j a j condiciones d© paga r la p a r t e de conír ibu, 
su sustento, ^i unos ni otros pueden en- ^^^^ <áyÍQ& que le corresponde, ©n buena mo , 
te iarbe de mu(aho,s asuntos , isino t ransmi- | ° « ^ a ' ̂ ii o^o <í® ley, y n o en f a l ^ s con t r a , 
tiéndeles, com-pendiado y fácil, el conocimien- ' ®™a9, acuñadas ta l vez con el odio ó la vi­
t o que 1¡5'S demá-s tuToieion la íoiituna de i ,*• (Aplausos.) 

a lcanzar; t .enen que recibir ©1 fruto sazo- ! E n esto s© sintetiza toda la filosofíla de 
naco d© mano a j en» ; poiiqu© ya 'lo he di- | ê **̂  historia, todo el impulso ipicial de es-
diio o t ias reoew: no e!s que á ¡os humildes, \ "^^ Centros el secreto á voces de su impor , 
á los desheredados, Jes interese más que Rancia y su necesidad. Yo, que ahorro t a n t o 
á los poderosos y acomodados la tosa pú - ' ^^ asistencia á actos públicos porqu© dema-
Kica, smo que pa ia eUos son mcáts sensioiSs « a d a s obligacionís pesan sobre mí, ate ' í t iguo 
y n/aa insf^lioriiab iCG los daños de !a in- • í=> importancia que actos como el presente 

1 p í t ó a o j . 

Combf.ti'o á la» escuelas sin Dios, lamen-
, tía Jo 'que algunas idie ésta.» que existen e n 
\ a^u.'l d .̂ tir lo e&tón sabvenuonadlas por en-
{ t - J a i ' j j oLciaPes; y teirniaió diciendo que 

cuaixU.s contr ibuyan y cooperen al sosteni-

tado espír i tus generosos qu© dedica 

que 
miembro 

fal- "̂ 6 ̂ ^ soci©diad, hijo de una Pa t r i a , no pue» 
¡>en p a r . *̂ ^ menos de recibir daño por la ignoran, 

te da su caudaí al remedio día es tas necesi- cia, que 1© desposee de aquel caudal en ouan-
dadcs ostens bles, incitadoras á ]a geneíosa- *» s© refiere al Arte y á la Ciencia, sino 
d a d ; e'xiste un espléndido colosal pa tmnooio ™uy indirectamente; pero tierno otro alcán-
de Lutctoentua; un capital formado en ©1 c» V^^^ la política. En aquellas o t ras cosas 

tas ad'quirjrán méri tos como creyentes, se­
r á n eialtacEidos *omo VOIÍIÍHXJS y quedlarán 

cuiGo diej tiempo, au que han contribuido í"® presencia, ignorando a u n l_as que soa 
„ . , . . mucihfts p-emerfloioni©', Bien se nued© decir elementaVs, apenas se daña más que á sí mionto de los Cant íos laiSTruot-ivos maui"s- ^""«íias gem^iaciomes. rsien se puea© aecíx ^ . ' ^^ . . ^ 

<-,„ ..II „,•.:..,«« . . i „ ; j - - - • que en España entera,, y señaladamente este 

c&lo benéfico, se pract icó siejniprie ©splén-
d'JJamente. Madrid puede ponerse ©n prj-
Di r lugar, deseallando enti© los pueblos 
©j'.nip ares . (Aplausas.) 

OÍ ce piuaiíj'se h 
b 

•mismo; cuando ignora el valor d© una obra 
de ar te , cuando no discierne su belleza, 
cuando no salDe el porqué corre la vida y 
la fuerza por ese alambro, el poi-qué j u n t o 
á aquella antena que se eleva en Caraban , 

acer eu alende de ias obias * * 1 ™'^ 1^"'^^ mágica escucha voces que. 
llegan de remotos continentes, él mismo sii^ 

satisfecho". c<^mo ciudadanos. 
La c'^not'ri..ac-ia aplaudi.ó enta^iasmada 

Ir.i,, e'cH.-aoiit"s y sinceras palabras 'del se­
ñor l l o r ó n . 

Habló luego 'D. Antonio F le ta , dedican- '«̂ '«'""afc- qu© ,se n u t i e n y v n e n con la cuo- . - ; , - --•.">" 
do su prrimer saludo al Sr. M a u r a . Reco- ^^ t - r cenada mudias veces de lo necesado, f^e la principal perdida; mientras qu© „^ 
.c-endo fiases pronunciadas por 'd Sr. Ca- ^°^ '̂ <̂ - saci . to.o do t an tos y tanteas abnega. pokt ica nos impulsa a que no siga ignoran-
wance ja , dijo qu© á los m'auristas no tes ^^ '̂̂  ^« ha lk i i amos act i tud de re^renc'Ki do el mas san to egoísmo: el-de siuestro a«iop 
guía n i W egoísmo n i la adulación, que fe- « ? «o in«;enese esta candad , difusa é in- , a la Pata-ia. (Ovación.) 

1 
^ neciferon cuando ¡la p a r t e más frágifl del 'oalculablie'. P o r ella ige ve que no ha dege- | Porque si es© hombr© qu© ti©ne un voto 
I pa r t i do conservador aibiandonó á su oau- , î ^̂ -̂̂ -do el espír i tu castizo, la raza,, los y es un ciudae'ano, y como ta í ciudadano 
. * l lo - i l '"^ ^^^ pneced'íeron en ja pnáotiea del bien , no conoce ni t iene medio d4'éonocer los asun 

y formaron aquel copioso caudal t ienen 'tos públicos, ni aun sabe escoger losgesToi-M 
suoesoies dignos d© s u e^spiritu. Eíi,tp ©s , de la cosa pública, su equivocación nos' daña 

SERVICIO TELEGR.teC0 

Lo que pWteTii -em iBIifeao. , 

Aocidsnte tí«! tl"abs.|Q.—En ía obra' de, nu©_ ! T • , BILBAO 13 
j v a contrucoión. sitiuaídía en ell-pa-seo dte San . . ^ enitidaldes induislta-iiai,es de t e s t a , p r o . , , , , 

i a María d e ' l a OaJbeza, sofrió varías fesiones \ "''^°'^ ^ '̂̂ '̂  ce'lebradb u n a reunión, en la ' ^f ' 1"^ abandonaron a M a u r a - , a ñ a d i ó — 
de pronóstico reservado tíi obrero Francisco | ^ " ^ ^ * ^ ^'Condadb qu;e, en vis't^ 'de quíí l a . 1° "« '" jaban «nuestro don Antonio», lo con. . _ , ._ , , _ . „ . ^„ . . „ . „ . . . . . ^ ^ ,„„,<^ 
Qu.nta¿il la Hernández, de anouen ta y ocho ^ ° ^ * ^ ^ ^ ^ ^ redundaría e n perjuicio del ^^^^^f^'^ ««™o algo que te per tenecía , y f ^ ^ " p . ^ I ^ , ™ ^ f ^ ^*^*' ^^«™Pr« « e » , ^ H ' ^ ' Z destruye y neutral iza ©1 ©sfuerao 
a ñ « , siendo aástódb en 1^ Cai^a de Soco- P« '^ ' •» ' ' '^^'^^ gestiones ipara que lo qu^ Pí^^^'^» " " 1«« ^^^ "^^1 prescindieron d© él. ^''^^^^J^ ; f ^"^f ^ / le oorriente. que nosotros empleemos en 'servir *á la P a -
r r o dtej d is t r i to del' H o s p i t a l pasando d e s . ! «"̂  ''S'fc*fe?<Ja,. sean d'epósitos com,enciaíes. ; N e u t r o s , en cambio, no tememos 'ail señor ' . ^ ' ' ' ' ' ^ ' ' . ' ^ ' ^ f °*''^ hemJsíerio que asta y e r . ; t r i a . De modo qu© en esta labor p-¿l?iica 
pilé» á su domicilio. Hi ta , 6, segundo \ La pra tes ta , gatíítasia.. ! ^^='^'"" ^'^"«^ <^^«' ^^^«^ t̂ria,, sino qu© nos te- , ™^ ' J l *̂ 1 ««, encaminan <ístos 'Centros , hacemos un,a obra generosa, u n a obra (muy 

lnt«x!ca€¡6ni.^Bn Ja caite de fcs Tres P e : r " " " " - ' ^ - ^ v » i > í a - - - . i i ^ - ^ g ^ ^ , ^ ° g í I o ^ _ f f m o c^^^^ F:'^. f .ro^^^^«on y la fecundación; á ese A o lo podemos decir) r eden to ra : l a obra 
eomo, neil,es--y-T5ranni!mMytíreutrf| siiempTr-a; ' „ 7 , ^' ,^- ••'------«-A--J«-t-T='=*o,,-GW-- -.*iaja±a_a« has.asu: p¿r.a. el bi«n nacional „-n» 
su i ido , sin expectat ivas materiales de^nin- ™°''- ̂ '- -hombie no \ivie sólo de p a n ; no coiKaboración 
gún 'género. h!,a+„ nj-̂ ^ îi— .< i _ _ , - - , • , 

Nosotios hemos cambiado la manera de 
quieres- y ©il s istema; y u n a manifestación d© 
e to son los Centros instruct ivos, en donde 
re inan la just icia , la igualdad y 3a frater­
nidad. 

oo<;, núanero 3, haijo', sufriea-on in'tosicaición 
dte pronóstico reservado, por haber ingeridlo-
'Jeche en nialla,s i(»nd¿oionos, Leonor Truj i , 
líos Rian-ta Anai, de ouairen-ta años, y S'us h i . 

El aloaMe, en representación d-e] comeroio, 
• ía - imdluistria, de var ias eli txlades pa,i-ticu-
Sares y del pueblo ¿te Cádiz, ha telegrafia­
do 3.Í 'Gobierno rogándole no sea concedido 

bas ta atend'er á ,]as neoeisidades materiale 

JO'S, Carmen, d e veint iuno; Auroria', de diez i "̂ l depósito franco á Barcelona. 
y f'cts?; MoiccHIea, de ci^atio, y Condha, de | 'C©msS!óni dis Tarr'agíí'r.®; á l^a 
l'res, sietifldo atíeíidor- en r,a Casa 'de Socorro ! ' TARRAi&O'NA 13 
d-̂  dusti-ito <^A Ho-, , t . l , 

Trrn ciifiporos. — -ÍLUJ"'» Muñoz Manso, di© 
onii 'enta j d'cs •••'ñ^-, qi"^ -siró en Ferniándbz 
Ovicidlo, hotel «V l̂ a So-'j, li'Vi© treis disparos 
contia. J a t u to Muñe» I anga, de diez y ocho 
años, haibitanteen Móndoz A'varo, 14, según, 
do, sin que, afocrtainiad«inient©, hiciese blanco. 

Pagaron am'bos an t e el jue» d© gUiair<Jía." 
j ! DesgraraiaEía!!—Bn la cali© dte''la' 'Abnu, 

E n lia. sesíión disH Ayuntamiento is'ei nom­
bró una Cbmiisión qu© vaya á Madrid para 
gesiticniar )la (xmoesión dfe un depó,sito fran­
ca, pirccfurand-o ir de acuerdo oon el barco. 
Iones, p&i', cu.anto .S.US aspiraciones son com­

p a r a eí bi-en naoi<Mial una 
y así es' OO'HIO anda íuezclado 

^iv,o, el interés ríaoioñal cson el ogoiíÉino d© que 
hay qu© a't©nder también á ai'quellas o t ras ne- contr ibuyan á nues t ra común redención. 
cesidad^jg del e=píiitu, según lo exige la n». ' No os canso más, porque lo qu© ten^O qu© 
turaleza eupeiior y la condición más nob]e decir se parece ' tanto á lo que osláis oyendo 
úfi nues t ra alma. siempre, 5 lo qUe habéig' oíiio unos y leído 

Del eeipíritu de las mult i tudes se han otros, que casi es ocioso repetirlo, 
, . -T,! ' ocupado menos nuestros antepasados, des, ¡ Yo creo qUe la mayor fal ta que hiay que 

Antes era imposibLe—la hacían imposible ^ ^ ^ ^ ^ ^ fenecieron los ineti'íutcis que ' las remediar está em promover la prosperidad y 
alguna.^ personas g iaves , qu© haa, resul tado ,¡.,ij.piar«n, y los presantes se ocupan tamihien , h. maltiplicación de estos 
graví-^imai^la comunicación con &l pueb lo ; ^^^^^_ ocupáis© más do esto es u a a "primor- ' 
y vino la aversión, el odio, el deseo de ven- ^ „, „̂  r i _ j ganza, y fué todo ello oontra 'el jefe. Si se , dial necesidad. 

'patibles oon el deposito franco de Baroe- hubiera dejado á los sargentos d©i pa r t i do • ^ '^ humanidad viv© de dos pa t r imonios : 
Ilion 

Popular» tiene ya muy adelantados los t r a - I ^^^ f„¿ deten-^dk iina pobre muj-|r llanwd'B 
bajos de preparación del p n m e r Anwirw , ¡Modesta Ja lón Jiménez, d© veint i t rés a,ños, 
iS'ociflí que se publicará en España . 

í-a nueva obra cons'tituirá u n a guía práo , 
tica de todo lo más in te resante y provedio , 

así p,ara -• , , . " ^ r ^ ^ * ^ ^ ' " ~ ^ *"? 1°* I oorta'ediad.' 
ooraB sociales (hombres d© acción,, aboga­
dos, consiliarios, propagandis tas , escritores, 
patronos, obreros, e tc . ) , como pana. ©1 .pue, 
'ólo on general. 

La oficina central de la «A, S. P.»' (B'riidh^ 
número 49, Apa,rtado, 273, Barcelona), agra­
decerá ©1 envío ríe datos y noticias que p u e , 
dan contr ibuir á completa-r y perfeccionar 
dicho Ammrio. 

B^smntmto ©n Afosan. 
.ZARAGOZA 13 

En. la Cámara d© Comercio se han' recibido 
as is tenta , s'in dtomicffib, que en u n ' m o m m t o | t e ^ e g i o m a s ' d y , a d h e s i ó n de var ias provin-
d© dbscsperadión quiso aa-rojiairs© .por el V ia . I «'^«' '^e^íi-da^'do con su pro.esl.a ¡a inicia. 
ducto, Itevandb en S'U-s bnaz'os un niño d-á I *^* .P«^ Zaragoza contra ©1 p^royeioto db con-

i .cesión de idepoaitos ri-anccs. 
iU> infeliz careo© dfe todo recijrsio I ^ Cámara .de Comercio ha enfvi.ado una 

•Als6rioon'duw.daála0.a.sa,dieBoccírro,nu^, í '™"™lai- & todae iTas de España y a ias 

que hic,i©s©n l a campaña popular que pro- " ^ P^itrimonio d© índole ^económica, llamado 
veotaban se habr ía ©vitado la no ta infa . smtetioament© capital , y por mucho qu© s© 

-mant© del c^oomidb monumento del p a r t i - ^^ vitupere, ciiando ©stá bien adquirido y 
do conservador histórico e n Octubre ^e bien empleado, es san to y bendito; y aun 
-, j^g-.q cuando parece ©gcista y busca su medro, re-

\ a vu¡(ta de M a u r a á l a política ha sido «"^*^ bienhechor, porque, quiera 4 no quie-

reciibida oon regocijo por los hambres de ^«•.' ^ '^ t™*^ ^ ' P"^'""^ ^ e ^ ^ ° "ie 1* econo. 
Es tado. 

L¡\ S r . rPe ta , calurosamente aplaudido, 
puso fin á su discurso, diciiendo: «No en-

mía genera! y de la pública prosperidad. 
Es© capital lo forman u n puñado de pri-

. organismos; el 
ííruto visto sería bas tan te p a r a alen-tar á 
los qu© de una 

En honor de BU Pa t rono , San J u a n da 
Mata, celebró, el martes últ imo, el Colegio 
Sasional do Sordomudos, varios actos » 
ligiosos y .proíanos. 

Por la mañana hubo Misn s'olemn© en la 
capilla del, establecimiento, y, por la t a rde , 
velada recreat iva, desempeñando dos pasa­
tiempos teatrales' var ias alúmnas y alumnos» 
del Col'Cgio. 

¡ti 
Los miércoles,, á las once de la mañana , 

teodrán lugar ©n la Real Policlínica de So-
cori'o, ca.llj© id© Tamayo, 2, fiia consulta pú_ 

, , , , . , , . .-, n i , ' CGimora.ci.onie.s y entma'deis d e ca.rácter eco- cuentro nad? mas apropiado p a r a saludaros „„„^, ,^^ .„^„ 
viamlen.to t r a to db suicadairs© a)] paso de un | , K , , , - , , , , ,, . , , , , „ , _ ll!,™„^^ ,v;i,rlnrln-n«=, T%r.,-n„ ^^ ar,ia ^ gene iacones . 
, . nomi'oo, lUamandaies la lalbencron acerca de! q"e llamaros ciufladanos, porqu© eso soisi y „ „„^;+„i ,v,i „ i, vi . i, 
t ranvía . f , ± -• j j , . , • JÍJI o t ro capitai Ü©1 que os ihablo lo han 

'+, „ 1 ,„ . , , • • jL 1 - i ísumlto os mostráis meirecedores db ser asi denomi- „ , i l i_ / • i" <*" 
E n ©1 benéfico eetahlecirraento se Ja aux i , | '-""-" "• - \ . , ronmado cuantos 'hombres eminentes alen-

lió de fuerte excitación n e r v i o s . I i í ^ ella e«i pide que '51 ,pro3^.ct.o se diis- n a d o . » ^ , , , , - ^ ¿ iaron sobre ]a haz de la t ierra, acumulandb 
•» - • j " T. 1 - V.- -.T . I c a t a en Cortes Dues o comtrar-.o imD roa , J^on Oustaivo Morales hablo d°spués, muy , ^ i, ,̂ „ -, , 
De oiuadsílB'.—^Bernabé Ruco Navarro tís-un . ^^''"' *=" vienes , ¡JU^Í. m cujwaa.u uu^iiLd, , , • j « ' . ' , • ' sus deívclo», y db ©1 no se h a perdido ni 

1 1 7 • , • j - - I j j í u n sistema de .sxifoe.miar pr.es'CCRidie.n:do d e la amenamente , siendo con frecu'en«:'ia ap lau . , "^ , ~ , , 
mucbaclio de veinticuatro anos. de edad, que s ^ »">('raxj.a uc Í^^UX.IÍÍCII ¿j.K.a'-,U<U.XÍLUX! UO lo, , j x • una g o t a : 60n I ts enseñanzas de los so-

• - j . ,4. i -• -4 I masa diel país. ' ; a ab por ©I auditorio. _ , . "̂  , . . , i , , . 
a-5íer .se irr i to oonltra una fami'aa compuesta I "I. '^\i r • - • TT i <- i i j . ^ ^ DIOS. Jas lecciones grandiosas d e los héroes, 
/ A' 4.- T> j r> 1 11 ji • 4. I Dice también au© conceder el puer to fra.n h Ha'olo de la receta pera encontrar mau- ' ' ' .,„ => i . ,i , ' 
db Agust ín Beato Ceballo*, de cincuenta I "^^" I-ÍIUUÍ^U (.̂ a© CUUVOUBI ci JJUBILJ I I . , , I , , - • , ! , . , -Jas maravillosas creaeíonee db los ar t is tas 

j 1 1 i,-- 1 - i ri :•, I eo á D-r.eter.jto de fo'mentsj la exportación n ^ í a ' , qu© es ¡.a de bns'dar personas ctiia- ' , . , i , -, i , , -n , 
anos, y d© las do's bn.a& de este, Gregoilla f ^" ? i'-^^^-^"^ u« jumenLC.,I la, t-Apuii.<iviuu ,, , i i \t. j i el ©lemplo alentador de los buenos ISste m 
' T 1, ii j • i- • í- I es inia.iid'to 'cuando se dictan actua/tm.ente ' ip idcras db giis del'feres, amontéis de Ja paz J f , , • ^ 
© ,Isiaibe5, de ve'inrttuno y q.uanc© i-espectivio- | '̂  -I-Í-ÍI.I.IU-.I.U ^HAÍIUV O» u*(.k,d,ii acueT-juieuiuo, ^ ', , " _ ' " t- „ „ 

y otra, manera, con t a n t a 
generosidad, oon t an alto espíritu, ©n este 
Cent ro y ©n los análogos han merecido' nues­
t r o aplauso por ~ haberse dedicado á obra 
t a n loable; mas os aseguro oon toda sinceri. 
dad,, ó ' m e equivoco mucho, que estos Oen-
troa es tán llamados á mayor auge; y digo 
que hoy, á l a ' P a t t i a , ' no se la puede s©rvir 
¡mejor (yo, al menos, no sé que haya cos'a 
más provechosa que ésta) que propagando 
©sisas organizaciones 1 P'Sra qu© sus hijos pro-

•iiegifdosi: ]os emprendedores, los tenaéos-, \ cedan á una, como amantes' 3© su gloria y da 
ace afcrtumsdo's, y r a í a i^ez dura dos ó tx-iJís > su prosperidad.» 

Mica y _gra.tuíta p a r a embarazadas, desem- i .¿i^g ^n la calle de Toledo. 

„ ... IX ' „ ' '„ i I 'disposiciceiee sirancelariats pana impedir ó dii 
anentb, y se enredó a «miampori-os» con to- I „ J; • ., '. *' '•' .̂ -̂  r i j-
V; í, •; ' , \ tfiícuiar la .esportacion y po'der araastboer ©1 
• A m o y ' s e ñ o r del campo de batalla, odió 1 p i r c a d o nacional: '" - ^ 

á correr, y has ta la. fecha. I 
I5l padre y Jas hijas reisultaron con ero- -

isii.o.ne.s d© po'Ca importancia. -Habitan en- Al-
geairae, 3, bajo, número 2. 

i ( Ei haimtore! \--—Una pobre mendiga falle­
ció bn la OKnica de Socorro de la -calle 
Mayor, víctima Síi ilianicióíi. 

La desgraciada fué .re.cogida por los guar-

J,»d^C 

peñada por ©1 Dr. Sorianó, aplicándose ©1 
tratamiento p a r a evitar los abortos y los 
paíifcoB ¡f^eímaturoa. 

!^ 
Hoy, lunes, á la u n a d© ía t a r d e , se 

reunirán, en 'ei .¡Hotál)' R i t z los ingenioros 
agrónomos españoles, p a r a conmemoiar el 
aniversario de la creación .del Cuerpo 

Ustán invi'tadois á la fiesta los' minióla os 
(le Fomento y do HaciencBa, e l , presidente 
de la J u n t a de Colonización y Repob la ron 
interior, S r . Ar ias de M i r a n d a ; ©1 subse, 
cretario de Hacienda y ej dix-ector general 
do Agricultura. 

Da Casa M.ate'U, de ar tes gráficas, ha 
editado unos a l m a n a q u e ' ,para ©1 año ac­
tual qu© acreditan, u n a vez más, la pe r , 
fweión de nos ti-'abajos que se realizan en 
dichos talleres. 

I * . 
En el M'ueeo d© Historiía Na tura l han 

sido instalados dos magníficois ejem.pllares. ae 
ai'cs marinas, cnV,i,ado.s por .©1 diir©'Oto.r de la 
E..sta,eión biológica do Santa,nder, D. Jo.sé 
Riioja, perteneoieinteis aJl género <(Sulla», es­
pecie ((barana», y grupo de lais (¡itotispaiBiaiBB. 

pydhas aves bueoaron .reifuígi-o durante un 
tî m peral en un vaporea to pbsquero, y en él 
fueron capturadas. ' 

R©ibo da 4.000 .paSíitas A D. José Sán-
'ohez López, db iciimeuenta y iseis años db 
edlaid, quie t iene .giu dbm'iciC'io aoci.diental- ein 
eli HoteiJI id© Par í s , te sustü-ajeron una ca­
dena de oío y u n d'ije db biiUaiates, \a"'oia. 
dais lannbias alliajas en 4.000 pesetas. 

El' Si". Sándiez deniuició et hecho en la Co-
miisiaiia, apuntando gas soE-pechias d'e que 
el lobo pudieiia haber sadb leaCtuzadb en ta 
calle de lo. Montera). 

Hur to ris un aifiFer,—En ©1 Paseo dal P í a , 
do I'© sufetnajoi Rii ío Vela Baut is ta , de se, 
sentai y u n años, u n alfiler oon t r e s biüfca-
t e s ai señoi miaiqués d e Mardonado. 

La suUhaja fué lecupeíada. 
L a vuelta al ho^ar.—En eil piso iMuncapal 

d'e la oai aJ ñúsnela 81 de la calle de Mjaa-tín 
d'e los Hoiosi si© cometió u n robo, violentan, 
do Tos Jadiónos l 'as*piertas y armiamos. 

L'ieváronF© 300 pesetasi en metáilioo y 400 
en lalhajais. 

El perjudicadlo, D . Cairlbs Arvenasi F e r , 
nándlez, da veintisietb años, empleado, que 
se liiallabaí fuera (die Mad'rid jutttamiente oon 
BU señoría y su madire', pire'Siemtó Ha. ooirreispísn, 
díiiente .den'unciai.r 

No 'Saib© quiéniee. pudieron, ser liois diesva, 
.lijadores. - ' ' 

.a rema tUena y tíriari' 
SERVICIO TELEGRÁNCO 

PARÍS 13 
Noticias reaibicCas. de-Romia dicen .quo- la 

reina Efena, 'ai' ©utreivistare© oon Briand, 
Ib agradeció (a' ibenévo'la acxdgidla quie . su-
padro tuvo' en Franc ia ; mianifestándoife que 
t-jene 'dí propósi-t© de hacer una, viis-ita á la 
oapital die la República. 

1 ,, 1, j 1 1. j • ' j i„„ ^ 1 mayorazgo, veidadero m^yoiazgo, qu© 
ddl noigar, de ]a buiema educación de loe i, c . i t i ^• , ° ' -

'- - j 1 1, 1, Tí i • j 1 cl.s'tiutan y disí imtamn tedas las genera, 
ihiios, de la rrcispeiidad de lia Pa t r ia y del i , , i , 

' ' • ,, j , j - 1 j ; - ' , , e ionfs ; mais grande que todo'S los tesoros 
manten ariienfto del orden soeiífl; y di io que - j j , , • 

..r j juntos de los soberanos que imperaron en 
Tiaia P'bcr 'Oc-mo piensa M a u í a lespecixoi de ; ,. , , , ^ •* „ 

„ . . , , '' , „ , , „i„ la tieirg, v Jos mas nodeíosos qub fueron 
ouaiiquic-r p r o b e m a . no hay mas qu^ oolo- . . • . , - _ ^ ^ 

Inglaterra armará todo« sus buques. 
' mercantes 

Prefirüs p r mm^Mm ^ wímim> 
PECTORALES. Calman rápidálnentó-ía 

to5. Curan siempre catari-osr asrria, 
frrippe. De venía en todas las farmacias. 

SERVÍCIO TELEGRÁncO 

' L O N D R E S ' 1 3 
:T'he Tiifies», en \ 
-su • perMdieo' -:qus 

Gxtrañars'e lie 

U'' cor-i-e'/ionsal del' 
Wasbmigt'^ii, tclegraiSa. 
loo anp"''-''! n ic^ses B'O deben 

,oaise e-n o más j u s t o dientro def la jus­
ticia ; en lo miás noble dentro de la ética, 
y en Jo más bello demltro de ¡a estét'''oa. 

Rpicordó que cuando el fir. Maura fuá 
hori'do en Barce 'ona, al igenM^aíI Lmar'isi, 
ique fué el primero bn saberlo, no ¡oi supo 
¡hiasta que el m/ismo Maura , al llegar á la 
Diputación, donde se alojaba,, s© lo di'jo; 
contó cómo lio pi imero de que e''i Sr. Mau-
riai &e preoeu'pó fu© d'3 hablar telbíóniciimen-
t e oon S'U familia, pa ra que oyesen su voz 
y cetuvcesien tnaniquijlos; y refiíáó que lo iíni_ 
co en que ] en«ó e) ex |r>fsi('eu"e dol Conse­
jo, al pieisrar d£'c''aia^ión s i i te el j i o z , fu5 
en no agravar la penapd íd db' agie^o'-. 

Con hombr© que a&í precede—añadió el 
Sr . Moral©;»—^tengo ycf hcd^ía ©jc'rituia 

e a ]a humanidad, (Grandes aplausos.) 
Mí's,, adveni'd que es-te caudal está jun to 

ftl oífero d© gstia manera: ' en relación amá-
Iciga de valoies á la estimación proporcional 
de] aíana y el oueipo. 

Los bieínes de fortuna, de los oua'eis, a r r an . 
cando astillas, .se hacen hospitales', los 
a^'Ios y tbdois los inst i tutos (^ue siriien para 
aliviar las neoe^iilades materiales del hcm-
Ibre, sen caudaVs que se forman CO'U el 
egoísmo; í© iform.in por la exclusión 

jBl público premió el discurso del Sr. Máu , 
ra con una ovación olaimorosa y di latada. 
La oomeiirrencia, formada ©n dos filas, hizo 
calle á su jefe, y los vivas y aiplausos se re­
pit ieron sin cesar hasta qu© oí automóvil 
del Sr. Blaura abandonó la glorieta de Que­
vedo. 

Academia ümversijtaria C'aí?^^ 

En la Aca<3emia ünivers i ta í ia , > ' 
, , , „ ^ . . ,i3© darán 

plaza de] Progieiso, o, principal' 
hoy las sigwedtes cáted'rais: ,_^^¿^^ ^j 

De cm'co á s « s . Etica, f^ ^i^^ 
Padre iWIno G Mménde-^^ ^^ Economía 

De ^,eis a eiete, Hiat^^^^^^^^ j , , ^ ^ ^ 
eoeíaa espanolai, por P ^ 

g ' ^E . !OI I TOH5I50 

BE T,r^ A&iíAS3AE;LSSiMa 

, --f-':," ';"r,^.T'i rvsícwues y concursos 
t rapon cedo Cíca cual sU deiecho al db jos | '^ff •> 
demá..s. El otro pat i imon'o, ei patrimo"iio ," „ • - -. T j - j. i, 

. , , , , , ^ ' , ^ , , . „ l.'s oposiciones a » J u d i c a t u r a hí 
ei3pi)iitua) diortb •=© acu-duian e' na ber la f 1' , ~j i • 

crsactón, e] ejemiilo, la gloria, ©] ar te , ©1 f s' 
clm"., apenas obtenido no sb aparta , no se 
roTeiTa, r.o eje u^'e, sino qu'©, apenas S3 
t 'e i i° , se p icd 'gs . No sa foiima bino pala d' 

que los T . ta los Unidos aicce-dan á t rans ig i r 
<;on el acceido de los im.perios--centamleB; de 
ata car á los mercantes. Pero,, ©n ©stb casOj 
Ing la t e r ra piocederá inmiediataiment© á po­
ne r cañones en todos los barcos grandes y 
pequeñíjs, y de todas clases', sean de gue . 
TTa ú no, y estreahará mucih,q más el blo­
queo que t iene 6sta,bIbcido sobre Aleman'ia. 

S « . 1 . 

leiiía, en, la mis-eria 
SER'WaO RADIOTElSGRjtecO 

Ñ A U E N 13 (10 m.) 
Según ©I «Giornale d ' I ta l ia» , 600 familias 

de Sicilia ©stán sin recursos por haberse pn-
ralizado la explotación de tres minas de azu­
fre. 

L a causa del pa ro ©s el elevado precio, de 
los carbones y 1» fal ta de explosivos'. 

para tpda Oá "vidá', , . „ ^ — ^ 
Yv&Lá al Sr. Maurai protojcibu paía Ma- \ fimd r 'o, ¡ a r a enseñailo, j>aiia entrega 

drid, rogándole qu© cuando pueda influya I P^ra rega'arlo. . . (Aplareos.) 
para que s© aumentan 'iss eacuielais iiaoionia. , MÍ'S' , ¿ d© qué sirve esta genorosid' ,__ 
les T las d© Áií'.bs é IniduistrV.s de la corte 
y teiininó diciendo que Madiid blcaí pued 

t i r a , esta piopenbióin congéni 'a de .';, obra 

m'sana del espíritu, si hay que ] '^'^'^'^^^^J 
cca.f.idpii:r remo hijo euyo á quien, oomo ©1 . para ocupar un pubí^to en e! ff"̂ "' ^"^P'^" 
Sr. Maura , ha b tcho const iuír en un ce- \ tual de ,ia vida, si hace faMa '-® eapacidad 
menterio de (Madirid! 4 panteón qu© un día ¡ personal para p a i t o ' p a r en 1 opulenta he. 

renc'a de tedos los siglos deberá guardar eus restos. 
Leirantóse á halCar el Sr. Maura, y la 

ooncunenc'ia prorrumpió ©n viva,s y aola-
maci'ones qu© duraron largo ratof. 

EL SR. MAURA 
((Una vez más tengo ila complacencia ine­

fable de hal larme ©n compañía de los opa- I 
rar ios d© losta obra bienhe&híB'a, de la obi^a 
ealudahlp á qui© estos Centros se dedican, y , 
no a«esisto á Ja t en tac ión de insistir d© nue- i j ^ ^ ^^^ p^o lo que atesoran y todo lo que 
vo (porque no hallo «asuntos que nos inte- | puedan atesorar, y pensad b n una lliav© di-
re&eni más) sobr© ilb qu© son, lo que han de . minu t ' que si-O'a paira ©ntrar en l*s s4ta-
hacer y 'la est imación qu© merecen esta» i nos ; poseeir los tesoros. Pu,es bi.en ; l a pro-
organizaciiónes. i poráón de la llaveí eon n tesoro ©s la pro-

Y hemos de haiWair s inoeramente sin gé-

p «¿Ule importa el 

Museo de P i n t u i a s , qué i4>°^^ 1* sabidu­
r í a de los Libree á qui-^^is no saben, n(c» 
pueden mi tienen tibro^ P ' ^ * leer 'os, para 
contemplarlos, para -itenderlcs ? Quien no 
tkne capacidad p©,-'™*! Tara en t ra r en po-
se»'óe de ese inr-a^o ta&oro, quedla deshe, 

I rodado de por v^^ '> exbluido d© aquellos bie-
nes t an ©xceV® '<l̂ i* medran, en vez dí> oon-
sumirse, al g-zarlog 

Pensad <»' '^°» sótanos del Banco db Espa-

h a n 
aprobados en el p i imer ejercicio, coa 

c e n e pendiente puntuación ,lo3 oposito-
kcs ciguientes: 

Número 230, D. Miguel Onorato Peu 
ña, 12. 

ídem 233, D. Ju l i án Santot, Oante io , 10. 
Idean 236, D. Víctor Fel ipe Semanio Se­

rrano, 10,50. 

Idom 237, D. Mianuej Alonso Rubio, 4 . 
Iidbm 238, D. Pedro López Blu 'k te , 4 . 
ídem 239, D. Enriqu© Máffquez Gueoneroj 

14,55. 
Pa-na hoy, á las cnatiro dte la t a r d e , s» 

convoca á los oposi-tores comprendidos ©»•' 
tr© los números 242 al 275, indiusive, s egun­
do Uaimamiento. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Con ílfeiítinc á Ca pc tee dto qus nos h«mcs 

ocupado en es ta sección Lajo el número 56, 
nos han sido entregadas por el señor eoiad© 

ptfoiión ©ntre üj, aotituiiS pa-soinai p a r a l'a I d'e Sagasra cinco ¡pesetas. 
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INFORMACIÓN 
POLÍTICA 

—_-s- í ) t_»_- .— 

DE LOS MINISTERIOS 
o' 

NOTAS SUELTAS 

ESTADO 
Los refugiados en |a Guíniea tespafiola. 

Sggúti noticias reoibidas d<al gobernador g©_ 
neriall d© Feírmando Poo, mi d ía 7 ham Uqgaid'o 
á Sainltia laialbiej 140 aStemianes. refugiiiadois «n 
la Guinea ©spafiola, procedtínt-es del Oame^ 
ton, fiin quie hayan elido molesibadioisi por par­
óte do l-aig fuerzas «liadas qti& operaní en. i&s*9 
lütiimo putóo , 

Ditfhos ¡subditos ailemaiiíeis emlbaroaipán, ^ 
oalDidad idlo iolteTníudw, en el pr imer vapor 
«orreo e'Spañal que zarpé d« aquellaa po-
eesioniee. ' '" ''••"-

(Como letfa del -espeTaaf, sé va resolviendo 
isin injcidentos la siituadón c reads ikm. "mú-
iH,vo da la eivaicuación del Oameróji, por las 
íue rzas aiemamias qtiie operalbian em e s t e re­
gión. 

DE IHSTRUC-
CION PUBLICA 

El Niño DesO£̂ zo>. 

Bajo la presiideiicita del Sr. Ortega y (}&»• 
Btet, delegado regia de las esiouelas d© Ma-
Idrid, se oelobró ayer t a rde en, el Paraminfo 
do Ja TJiniípieirigidiad: itunia reiuinióia éo 1<SB miaesi-
tifos de ftas ei80u©las natáoinialeis de ©sta cor. 
te, OOHJ objeto do distóbii ír los bonos para 
la aldlqiii'sioiión, die calaado oom, destino á. los 
nhños imás neoesitadora de sxm ©scu'eilas. 

El preisideln'te de la Aisocáawón de maee-
tro8i d© Madrid, S r , Villayerde, tributó^ tin,-
rendido ^elogfio á las distiniguidia» perisoniais 
qu© ban ooop<einadto en ell éxito' d^ ©stai obra. 

El Sr. Ortega y Gaisset dirigió tin saludo 
á lo# jaaestrois, .y dijo que, unjidois todos 
y aproivecliando la estamcfia del Sr . Buiz 
Jiméu'eiz en la Alcaldía, s© soil'udoniai'á ^ 
(diebatido problí taa de los loeajee. 

Liai reajTiiióinj termioiió con Jai distribudión 
d e ' t o bonos, con-eeponidliendo cua t ro poT 
escuela. ' , ', 

HomeinaJ® íé Sr. BuilIiSn. 

Tima Comisión d© jmaestroe naaionales d© 
Madrid, profesores de Nonmajleí», insp-e'dto. 
ras d© eniseñaiizia y del Cuerpo médico esco­
tar ha viisiitado laji iriinistro dle Imetruocdón 
.públiriai y 1© ha ent regado u n a inistanicáa 
pidiendb se «jnceda all Sr. BtiUóm la gran 
cruiz de Alfonso X I I , p-or '9u geetíióm is^ 
í r en te &é la Dire«3ción' d© Primerai eniseñaMza. 

NOTAS VARIAS 
Un almiuerzo. 

E n ©1 domíoMio del señor condb d© Bo-
imanoneiS almorzaron ayeír oon ©1 pi'osidentie 
del CoBj&ejo el minisitro de la GoberHiaoáón 
y el alcalde d e Baraeíona, Sr . OoHaso. 

Asegúrase qu© en cet© almuerzo oiaupá-
ronjse los ooKueíasaies de las próximas ©leío-
íáonee d© diputados á Cortee. 

Ca» raro. 
P o í los .Circuios pollíltioois se habja mui-

oho d«l interés demosttrado por D . Amaiíio 
Jimenoi á falvor d© un subdito sueco, cuyo 
(expeldientei d'e nacionalizacióni dioein se es tá 
iranútarudb con urgemicia, á ím de qu© pue­
da presentar su candiidatiu-a «Jpoyadaí poi- el 
Gobieimo. 

i Q U É SERA? 

CRÓNICA 
DE DEPORTES 

tí 
PARA LA PRIMAVERA PRÓXIMA 

a 
EL H I P I S M O F E M E N I N O , 

, 'Sil oonourso hípico qu© ©n Ja pa'óximiai pri-
miaivera 'S© loetebiiaa'á en '©sta, oorta ha d s 
dfíreoeír l a novedad' d© qu© ©n él hají d!e tomai" 
pairt© piai-ejiaB mixtais, integnajdaisi por oonoci, 
dos ídsportsmen» y Biristaorátioaisi señoiiitais'. 

Yai ,s0 han veriácado prwebas' ^DJ la pista 
de ensayos qub fa Raali Sociedad! Hípfea po­
seía eía ©S Hipódtomo', y el' ¡resuilbadloi h a sád'o 
©xoeilenit©. 

L a pirueha consistía en haceír u n reooirrido, 
Ibeniendb quie isaílívar Ooisi siguientes obsta cu/-
loe : ¡baira, doble muiioi db tierna, banqneta , 
dobltí ha i r a á u n met ro , m u r o em cresta , ha , 
rrena db oampo á, im m©itro, triaiviiesiaB, bara-a 
y seto á u n met ro , y bainna. 

! « « piarejas estabaai form.adafl por la s©ño_ 
litai P iedad Toviaír y el teniemibe <Je Húsiaros 
de Pav ía D . Oairlos Maturania; senotrfta Mot-
ríai Luiea OíEvare» y ©1 Sp. Oeivallos.; seño­
r i t a Imcíial SoTáfamí y ©1 ten ien te db Airtállería 
D. P©diroi Vülegais; eeñoirita Mar ía Toivar y 
el oficial d« Húsair©s d© la Pr incesa D . Ckr-
loB Moreneisi, y señoritia Mar í a Eigueroa y 
O'Neiil y ©1 ten ien te db Pavía D . Felipe Na­
varro , siendo clasificada, ©¡n pi-imisr lugar , 
después d© u n empate , lai iseñoriita Sbláfani. 

Oomo. reouerdb de ©sta fiesta hípica ¡raga, 
liaron tos jinetea á sus paarojaa cinoo ocupa» 
d© ipflaitai. , 

í-'-̂  y»% Cl é 

1 L :h ¡r^ 

FOMENTO DI YOCACMIS 
ECLISIÁSTICAS 

En Sevíüa, 
H a sido nombrado presidente d© Sa J u n t a 

db diamiasi d©l iFomonto db Vocarüones Eol©-
«iástáoaB d© ía diócesis d© Sevilla flia distiinigui. 
día y fervorosa dama señora doña Angela Ma-
rañón de Sán«h©z_Dalp. 

E s t a J u n t a s© dispon© á hacer Intongai p r o . 
pagamda en ©í presente curso en t re los en­
tus ias tas oatblícois' ««'illamoa, qu© sin duda 
responderán, oomo siempre, con generosidad, 
secundando los deseos del' ©minentísimo se . 
ñor Oairdenaíl Almianaz, qu© t a a t o car iño pro^ 
f esia á ©ata obna. 

La J u n t a d© Madrid", deseosa db facilitar 
es ta noble empresa, h a autorisiado á la Jum^ 
t a de Sevilla y á ulasi db las demás diócesisi para 
ibimprknir los opúsoulos «El KempiíS' dfel Fo_ 
men te da Vocaciones y Obra impor tan t í ­
sima». 

J u n t a general en OutecHo. 
E n Oviedo, u n a dle to diócesis en qu© ha 

llegado á ser grande la orisis db viocaiciones, 
ha tenido lugar J u n t a general dbl Fomen­
to db Vocaciones, bajo Illa presidencia d©l re­
verendísimo Pre lado de aquella diócesis, con 
asistencia d© lo má« distinguido de ias sonoras 
d(© la oiudbjd. 

El i lustre PreJaíJo pooidieró la u r g e n t e ne-
cesidlad y suma ámpantamcia d^ ^esta Asooia-
ci'óni, invitamdo á los' asisteintes á pa^estar de-
cididb apoyo por modio d e Ola oración, de la 
Kmlosnia y d© lia propsgandía á es ta Asofliacióu, 
con razón l lamada l a ((Obra Máxima» d'e es-
toa t iempos. 

El Catribativo Pre lado dio u n buen donativo 
para lee primeros fas tos y ofreció puibflloaí 
en ©1 ((Boletín Eelesiástitío» i ia» circular, 
j-eeomendando la Obra á los reverendos se­
ñores eura-s páiTOo^s, 

_ La J u n t a efe l'a !)arro«íuía é%_ ía Ailmiuttena, 

!

Btt Madrid h a quédalo constituida la J u n t a 
á« Flolüento de S a n t a María la Real d© la Aí-
miidena, eu H fflrma aiguiíante: pres identa , 

corte V qil«j PW en tn i iu» vajjovíai, ju-t, ^ señora doña Enráqueta L. Ballesteros, viuda 
TOS LtmtemOf á hacer púMico has t a taaito • - • • . . . 
tengamos d© elLj pü^tta oonfiímiacaón. 

SANTORAL Y CULTOS 
•Q 

D Í A 14 LUNES 
S'an Valentín, presbítero y m á r t i r ; Santos 

Vidal, Dioniisioi, Próculo', Apolonio, Agaitón 
y MoiiSBs, már t i res , y el Beato Jua-n Bautis­
t a de' la 'Conoepición. 

La Misa y Oficio- divino aom d© San Valen­
t ín , con iritoi simple y color encarnado. 

Adtoraoién Nocturna.—San Ignacio d© Lo, 
yoila. 

Corte 'tía Mar ía i . ^- Nuestnai Señon» d©l 
Dastien-o, en San Mairtín, y d e Jos Arqini-
teotos , en S a n Sebast ián. 

Gusreniia Horas . — Eeligiosias Trimtiairias 
(Lope d e Vega) . 

G-apüla delí Av© María Â las- once, Misa, 
Rosario y comida á 40 miujeres pobres. 

Oapijia del Sant ís imo Cristo cte San Gf. 
né®.—ÍBjorcictios, a l toque db Oracionos-, con 
sermón. 

ís tef ia d a San Ignacio,—^Fi©&ta aT Beato 
J u a n Bau t i s t a db la Concepción. A las diez, 
Misa solemne con S. D. M. Manifiesto, pre-
dloandb el P . Alfonso del Santísimo Saioi-a-
m e n t o ; Absoíutáón general en todas la® Mi­
sas , y se d a r á á adotnar l a Reliquiiía dbl 
San to . 

iParroquiia tfe San José.—^A ilas oinoo y 
media db la t a rdo i(»ntin<úa -la Novema á 
Nues t ra Señoa-a db Lourdes, poTedicandto el 
Sr., Calpenia. 

- Parrocfíia eís Sam IViartfn.—Continúa la 
Novenia á Nues t ra Señora d e Loui-db». A las 
di©z, Misa mayoi" con S. D . M. Manifiesto; 
á laisi oinoo y media d© la t a rde . Novena, 
prediiciandb ©1 Sr . González Oliveros. 

Religifisas Tr ini tar ias (Lope db Vogia) 
{Cuarenta Horas) . -^Fiesta lal Bea to J u a n 
Bautiistai db l a Concepción. A tos ocho, E x . 
ipo'sicslón db S. T>. M . ; á las diez. Misa so­
lemne, ipredicandb bC P . Sant iago d e Jesús 
y Mar ía ; por l a ta.rdb, á lais cuatro, Mait i­
nes ; á las cinco. Preces y -procesión de Ko-
serva. Eíi todas la.s -Misas is© -dará la Abso­
lución general . 

, o -. 

Círcalo de Bellas Artes 
Concursos áa ob-ras l i terarias. 

La J u n t a directiva de la sección d© Lite­
r a t u r a del Círculo de Bellas Artes h a orga­
nizado una serie d© concursos -para premiar 
una novela, t ina comedia ecn dos 6 más ac­
tos, ua cuento español, u n a poasía y una 
crónica. 

La Direct iva deja on plena l ibertad la 
©lección d© asuntos, géneros, dimeníiones, 
e tcétera , eto., d© las respectivas mater ias 
del concurso. La tínica condición ©s la de 
ser absolutamente inéditos. 

Se comcedeirán los siguientos premios : 
P a r a la novela y fe comedia, 2.000 pese-

tia-s, r«spiecti\iafln©n|t©; 600 pa ra una, poesía, 
600 p a r a u n ou©nto_ y o t ras 500 para una 
crónic». 

El plazo p-ara presentación da t rabajos 
©omenzará ©1 día 15 de Febr©ro y termina­
rá , p a r a te nóvala y la comedia, ©1 día 15 
d© Mayo próximo,, j p a r a ©1 ouen-to, la poe-
BÍfc y la crónica, ©1 30 d© Marzo. 

M fallo Ideil J u r a d o die cróiMca-s, poesías 
y cuentos.s© -pulblicará ol día SO del próxi­
mo Abril , y el de los J u r a d o s de novelas 
y comedias, ©1 15 d© Jrdio. 

La poesía, ]-a orónioa y ^ cuento premia-
doí̂  8© publ icarán eoa u n a d© 1%^ rii->i*treo 
rov 's ías l i te rar ias de ©sta oort6,_. 

XJL ¿rinaao c-utrreeipoiiOiem;© recbniendará 
Ba, comedia p remiada á la Empresa de un 
teatro d© primer ord©n, pero sin adquir i r 
compromiso de representación. 

To-io el quo áesee comrar é 
veaáer flacas rústicas ó uiÉanis, 
montds (ie caza y solares, diríja­
se sí Cantro de fíomprU-Tan­
ta , San Baraardo, 42. Cles-
t íón cáplda. 

iré lirririi f 6.̂  
PE ÁNl-NCIOS 

Aiiuacio"-, roclaiaoü, uO" 
ti ':íay, .-,'Kii:i'Í:'.a de d'üxun-
ción, XiOv'íjor.rio y ís.nivor-
sar io . tírtíiiiios dstícupa-
to.i. "id-^r: t a - i f a s y p re -

S'y p'.ii:'--i'03 g r a t i s . 

Il®rl£ile^@, 7 4 . 

escuela o d e m a de Leogí 

DIR^ECTOR:- -

I 
ivas 

"' I '1 te? b» 

MLSÜlá II rOBMIlIMB , 
Especial pgr^ ansaddS 
gffl todos ios péf iódieos 

laosüsti'eiQj i 

Prsfesores 8eii?paienti8ltn©s - Bstnralaa-da • !a üaeiéa my& lioma jínasigü 

Francés, ig^giés, aiemáü, itaiiaiiOs @spai@L 
m E . T O O Ó A L. G ^ 

PpiaOS MÓDICOS 
Cias88 partisularss-abenif.. ' ;': Clases darlas y síte-rsiss ^ñmr üim. i 

los ilgessfsas pt&nnnei 

Sr. Vázquez úe Mella 

D. Aiemnaro Pisaij^y^on 

S s s j l*elay®, mm él t ea í r® -

P. Zacarías M&rtín&z 

D._ Ángol Hmr®m 

wm^im mmek Wi ^ üi faim áa ai &m m 
El DSBIfE, calis ás ilciM. 

LA NEUTRALIDAD 
ESPAÑOLA 

- ©solaraoioTOS ds ViSíanwwa y Alba. 

((Le P e t i t Jouirual» ¡publica unas, conferen­
cias qiíe 8U, enviado especial h a celebrado 
con los ministros de Estado y Gobernación 
de España . 

E l Sr. Villanueya dijo a-l periodista f ra» , 
cés lo s iguiente : 

ííBsjpaña esitá dispuesta á conser-rí^T la m-á* 
estri-cíta neut ra l idad , y Franei-a no t e n i í j * 
nunca nada qu© temer de ella. 

E n cuanto á las i'elaciones d© .buena vecin-
da-d tóitro los dos países, son absolutamente 
mecesariSiS ©n todos sus asfpectos, y tod-o el 
mundo lo reconoce así, sin que nadie nos 
pueda motejar por ©lio. 

Tenemos el deber de preocuparnos de núes , 
toros intereses económicos, con el fin de que 
%to8 no resulten perjudicados con la gue-

*̂-S doK medidas aidopta-das por Franc ia y 
P.^'^í.nglaterra nos preocupan ex t iaord ina , 
' ' ' í^^^te, porque imiplic.^n un grave perjui­
cio P^ vjiues^roa intereses más iumediatos; 
me reiieix. ,jjg dificultades con qu© t ropie . 
e a e n i ' ran, ^̂  en el mar del Norte el t rán-
mto do los =K,̂ ^̂ j_, d^ ,.ojoi,o ¿^ Ij,.^ ^^_ 
T-a-njai"?. ,̂ 

H e de cottfesík^ ^ j_ j ^ 
, . a usted que las raao-nes 

oue nos dieron p a , .. . , ,- , 
i , ^ legit imar esta medida 

no noh h-an convence î  
, . . , ^ por ooiwpleto; y de 

t a modo «ulriraoü las '̂  • T ' •' 
„ , . *»a&6ouen-oi-as, que es-

peno que lo<? Ctobiernos , \ •.. • 
^ . / 'i j l ,^nces y br i tánico 
6xa-imnaran co;i la dfebiCi , -̂  , . , 

, , D<>nevol6ncia la 
cuestión, p.ara ver bi iiay , ' j - i 

. . . , ^uii medio de 
sati'-facernos en u n a a,sipirat 

, • i ni que pai-a 
nosotros es de g r a n impertanra ^ "̂  

Al manifestar e] periodista t̂  
con-y^r&aoiones que había oído eoa M\ " , 
eis¡pera»a que llspaiia desempeínse ui. 

el 

de Quiítogo; saoretariia, sieñorita MaroCila 
Asúa, y Merjdía; tesorera, señora doña E n r i , 
queta Qidroga y L. B-allesteiro-si; -soaiaisi pro-
paigandistas, -señora dbña Tea-esa L. Váz-
qm'ea de Qiiiroga y las señori tas Eugenia Fer­
nández Caen, Mweedes Valei-o y Oamnen 
Gai-tía Puignall . 

Es ta J u n t a ha foi-m-ado la siguiente pirí-
meiía Es-ia de siisíapipL-ioues' y doniatirs-os-: 

Señorita, d© Canajs, sus-cripción -anuial-, s-eis 
¡peseta»; señora db M-uro, 2,40 ídem; sonora 
de Oastielaiii, g-eis idean; señara d© Lloréns, 
fliei-8 ídem; señ-oiia -doria Te>r©sa L. Vázqiuez d© 
Quiroga, -se-ig ídem; B-eñora dbña Bíanca tJ&r_ 
nioa "cSe Sánchez, seis ídfean; s.eñora de De-g-
pujol, t r e s ídem; e-eñora -de Hemadb , seis 
íd'tíiKi; señora -de Aldiecoa, 5,20 ídem ; señorita, 
de Benito, 2,60 ídbm; seño-ra db Rosillo, t r e s 
ídem •• "''1®! swiiía-da- á i a Hista gea-énall de susr 
cripci'ón-anual, ^2^^ « tota] d© 3.832,20 ip©-

ítas. 
Señora vi-uda de iGreredia, donativo, 15* f'®' 

s e t a s ; S r , D. Josié Quiroga, dbnat ivo, 0,50 
ídem que, un ido á la lista general de donati­
vo», suma -la cant idad do 2.157,14 posetas. 

Los aemin-aiiistas' p-obres socorados en ©1' Se_ 
minario do Madrid cuestan 13.000 pesetas 
anuales . Y son muchísimas llasi neoesidiadbs 
sin socorrer por f-a-llja d© recursos. 

P'uedten enviarse las suisoripcions y dona­
tivos -á la señora fce?or©ra, exoeleiifc'isiia.a fiíe-
ñora conde&a del Va¡l, A-renal, 22, Madr id . 
——_ —. — « s ^ 

Las construcciones navales 

de importancia en el momento d© la p . 
Sr . Vi l laaueva dijo 

«DI hecho os exac to ; aqixí hay un dése 
Manifiesto, que no he de ocultar á 
de que la p-az sea concertada eji España; 
pero , por ©1 momento resul ta aventurado ha , 
cer n inguna conjetura á este propósito, por­
que esjti guer ra ha d.-^siruído hasta ahora t e . 
das las' previsiones, y, por lo t an to , es de 
u n a elem-eata! prudencia mostrarse reserva­
do en lo que se r^'ficr© i\ porvenir. 

Fisté usted persuadido de que tcdosi los 
dolore?; %'«tcdoa' los siifrimientos que ha oca. 
sionado !o, guerra han encontrado a» eco en-
\"yi nosoiro"». y ea ¡a medida de nuestros ma. 
dif,'? tr?t?imos' de a t enuar unos y otTos. No 
se 'gnor" que Su Mpiest«d ú Rey se ocupa 
ac t ivamente de e-ste asunte.» 

F.l Sr. Alba xe mo=+--ó decidido p-artidario 
de la nsiyor co-r-dialidad do relaciones' en t r» 
ambos países-. 

—-Me permi t i ré sin em,bargo, decirh-s > 
U(st<?de3 ios franceses—añadió el ministro— 
qup nr> iios conocen ba'it-a-nta, y esto consti­
tuye en ocasic-ncí un perjuicio, porque es de 
in to ré í común que c9tuTÍcs''-mos m.'Ss comne. 
ne t rados en nues t ras relaciones' coinei-oiales 
é intek^ctuales. 

Créame v 

Se ha firmado una Eea l orden qu© dis­
pone : 

«1.° Que se prorra icb la cantidad consig­
nada ©n ©1 presupuesto vigente par-a primas 
á la consii'ucción en proporción á la deo.a, 
rada por cada constructor naval . 

2.° Que las primas que excedan d© la 
cantidad que á cada oongt-ructor correspond-a, 
éa. el indioado prorra teo queden pendientes 
de pago bas ta !# terminación del ejercicio 
económico con ien te . 

3.° Qu© en ©1 caso de qu© ©1 total de 
la-s liquida-oiones prorrateadas has ta fim d© 

ese ^'^ '^° exceda d© 3.026.600 pesetas, abonen 
usted^, *^ ®^ totalíd-ad k a primas qu© ,go liquiden 

í flavor d© los constiuotore» qu© declararon 
\̂  la fecha reglamentaria lo qu© tendrían 

•'ngado en 1916. 
,. • Quio fíi ¡resulta sufioi-ente -dicho erá-
i<> Psq̂  el pago to ta l de las primas- liqui-
a-(^as, 1̂  cantidades que sobren á lo» COBS., 
r,..e wess^^,g j ^ ^ hayan percibido por com-

PiCto se "'-tj-jijuyan e'ntre los demás cons­
tructores qü 

L a s a k d pública en Madr id 

Segiín "El Siglo Médico, jo variabl» de 
la temperatura ©n esta som-ana, ©n qu© ha 
habido días -de cinido invierno, ha sido cau­
sa del aumento d© catar ros bronquiales, de 
éráqueobronqiui-tis, d© anginas far íngeas v 
tonsilaros, do pleurosías y hastia d« algu­
nas pleurfineuTOonías. Los enfermos' dol co­
razón y do los pulmones han exper imenta­
do agravaciones en su estado. También han 
sido frecuentéis los ataques r6umátic()S en 
m» mií1tipl«8 fpi-mas. Los padeeir4Í6at6S oa-
rebrales^ ©speeialmélate las' hemori'agias, 
h a n dado algún contingento i, la m o r t a . 
Hidad. 

\En los niños—y e a los adiultos no reva-
ounadoe—iía^ Habido nuknerosos casos d© 
viz'uela, qu© ha ocasionado ©n ©1 m,e# an te , 
r ior 30 defunciones. Iguaiíjaente s© presen­
t a n ca««í d« e^-rampión, esoariatina y al , 
gunos ¿C i ' ' ' t o r í a ' 

» \ ficp'araron las qu© tendr ían 
(ieirangadas en^y^jj^ ^^ proporción tambi-én 

las cautiida 
«ibir. 

G." Qsüo gn el 
brgnte dospu-i?)? J 

"^^^que liajj'an dejado de per_ 

' 'so de que hubier-e 

esto será de mayor interés 
ima vez t e rminada la guerra .» 

190-
\ i s fecl ias -eli su tota­

lidad ]&£, primas -devei,^^¿^g p^,. 
les cons-

tru-ctores na'rales que deo.j,j,j,on ¡„g cant ida. 
des que devengarían en >9i6^ ^e abonen 
con cargo á dicho cobrante ik priniasi liqui­
dadas á favor de 'os couRtruc^oreg navales 
qvs0 jio hicieren dicha declarac^n. 

6.» Q'::.-? Igs cantíd-adcs que falt^^ después 
de aplicar este proo^dimiento pe 
©1 crédito extrBordinprio, qa»? (íf-berá ^-¡írs© 
á las Cortes, en cumplimi-^nto "^ lo prevíu'do 
en (á pj-i, 41 de 'a ley de Adminis t ra tón 
y Conbabilí-dsá »!# ]j>. Hacienda pública i-» 
' áe Ju l io de 1911,» 

'H'" '-.an en 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REAL.—No hay fiin-ción. 
ESPAÑOL.—A las nueve y media, Tonlr 

n&dlas y La ReanoiBino. 
PHINOESA.-—^A iais nuevo y aiedla. Cam­

po de -armiño (d&treno-). 
C O J Í Í E D I A . — A las diez (8." lunes db mo­

da) , PrimeroB©. 
LARA.—^A la-s seis y media (doble). El 

t a c a p o Sa[omón (-dois iaicto&) y Futesa dfe 
Araiijjuoz,—A B-as -dfiíez (15.o hmes d'e moda) , 
BI gran fiíüón. Las eacatúaia (dos lactos) y 
La familia da lia Solé. 

ZAR-ZTJELA . — 'Gnan-des isecciomcs de ci-
nematogr,aíc>, é lias sei-s dle ta itai^de y á lais 
diez do Ija noicha- Gran éxito db la iaiteire-
s-aait© poliíoula Losi dos miaatoos. A petdoión 
(deí público, y por últ imo día, definitivamen­
t e , lai extraordinaria peJí-oula Espoisia en. la 
:uueri o, 

Mañana, martes-, se vei-ificaré el' ©st-remo 
d© la eanoicionante y siensiacionall película ©x_ 
tnaorafajarial El nocturno d© Chopin, Ínter , 
preta-dla por l'a ©min-eiite aíítriz t rágica MJar-
gar i ta Xirgú. 

Peleas-, 6 p©Sietais; butaca, 1, y ent rada 
generial, 0,2d. 

INFANTA ISABEL.—A las seis- (-dbbte), 
Dios dirá y Te y café.—^A las diez (doble). 
El ainigo Teddn', 

CERVANTES'. — Oom-pañía Simó Raiso.— 
A las siois (sección v-erm.ú). Mi quíerildo Pep© 
(dos actosi).—A las -diez y medliai (dlobfe). 
La ifrescuia -de Lafuente (tres aotos-). 

APOLO.—A l'ais iseis (sencilla). Los pen-
dienteis' de ija Trini, •6 No bjay mal qu© por 
b-ien iiio venga.—A las siete y cuarto (gea-
cüia) , E l barliero de Sevi-Ua (por Olaritia 
Pa.nach).—A las diez y cuar to (sencilla). Los 
pand5-sntes -de le Trini, ¿ No hay mal que 
por bien no v-en^a.—A las once y t res ouiair-
tois (seno-lia), Eli tpatioi db l'cis nairtanjos. 

CÓMICO.—A fe-3- diez y onaa-to, Isidn'n, 
ó L<"ra eu-arenta y nueve pro^iíncáiae y A-ima 
de Wo?. 

MAKTIN.—^A las seis,. La reina gi tana 
(tres actos).—A ikí diez y m-edia, Lo® quá_ 
keros ftres -actos). 

POSTALES Y RETRATOS 
ID: 

£*r enedicto XV 
E n H i d r o o r o m í a á 16 t i a t a s , t a m a ñ o 6 5 x 8 0 c e n t í m e t r o s 16 p e s e t a s . 
E n F o t o t i p i c a , t a m a ñ o 4 4 X 5 6 , 7 p e s e t a s . 
í d e m á u n a t i n t a , i g u a l t a m a ñ o , 3 p e s e t a s . 
T a r j e t a p o s t a l e n F o t o t i p i a , d i e z t i n t a s , 3 , 5 0 p e s e t a s d o c e n a . 
í d e m i d . á u n a t i n t a , l , 5 0 _ p 6 s e t a s d o c e n a . 
A n u e . s t r o s s u s c r i p t o r e s l e s h a r e m o s u n d e s c u e n t o , d e l 2 0 p o r 1 0 0 e n 

l o s E e t r a t o s d e l t a m a ñ o g r a n d e y e l 1 0 p o r 1 0 0 e n l o s r e s t a n t e s y e n 
l a s p o s t a l e s . 

L o s p e d i d o s , á e s t a A d a j i n i s t r a c i ó n . 

id s^nersl 
m 

^TAYCOMEI 
COMPAÑÍA méNMA DOMÍaUADA Si BILBAO 

OBRA ÚTILÍSIMA, QUE CONTIENE VARIOS 
TRABAJOS DE 

SOBRE LA MATERIA QUE INDICA EL TITULO 
P r e c i o s U M A p e s e t » . 

De v e n t a en njiestro kisssJO de la calle da Alcalá . 

T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S 

J 
TARIFA BB PUELICilSAD 

Pcset.is. 

Artículos industriales, línea . . . 3,00 
Entrefilets, línea - 2,50 
Noticias, línea : . , . . . . . 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, línea (Cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea (Cuerpo 7) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
ídem id., media p l a n a . . . . . . . . 400,00 
ídem id,, cuarto de p lana . . . . . 240,00 
ídem id., octavo de plana 105,00 

Cad-a anuncio satisfará Id céntimos por 
iinpwesto. 

r=.¿) 

"111 f mmm 
®raB. t a l l e r d.e reparao íeaea «le Es t í I I I® "We^Sl?^» 

mseftaieb por opoBieióa ¿el ¿.juiítainionfeo ei-". Ai-.-
dr id . Co«poH6 m á q u i n a s de «seribir y aalotíisi ' de 
todos los s i s temas «OHOGÍOOS h a s t a el ai>a,, habiftfiáo 
oh tsa ido M ® s i a i i í a si© @y® y ñsk% ém W s f e a s s 
distóiítas JáxpogieioHes; éeonoimis de u a Síi por iiWea 
todas sHs t raba jos . ©®ít"«(^©Sfa B a j a , 1 3 , 1 » " , 

LS e s% 

t i i l i iipilISi 

. IF" á b » i o a (_ 
Y Í Z C Á Y A (ZUSAO. Luehana; Morrieta y Gntarribay). OVIEBO (La Maaj<iva), 
MADRID, S E \ ' I L t 4 (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badftiona), 

MALAGA, GAGEBE-S (Aldéa-Moret) y LISBQA (Trafaria) 

3upf;rfüs.f.^íGS de eal. ¿ GHcerlflaa. 
K.-;:ieríü3fato3 de huesos . | Acido nftficQ. 
i iscrato ne s./^a. | Acido sulfúrico c e r d é a t e . 
ba-.-i! CIO pútrida. I " « - . u . . , . „ 
?-:.¡;f'-i'3 dr .-"lüidaíscs. y Aeíao suifunco anhidro. 
íií,;ri.i>.. at-'-aisa. - f Acido eioriiídríeo. 

„ ^j-iisaatfas !aat©a"Ias pa ra f s d a elas© d® 

i^"^ ^ O r ^ t O r,i:o,.3 

StrviQÍQ agronómico SSÍSTae^SatS: 
ISxa'iM®. fes I t é K í r t s ^a*aE^^e®iig 

AVISO IMPeaiA.N'TE: Pídale á 1« ggcieásd fe Suía práetiea para sacar Iss muesfjas 
de !aj íiuffas, á fin 48 yas í« fueda deteíaninar vúk es el abono conveniesfo, 

Les pséiáos deboMi llrigirse i MBRffi, ¥íLLáIil¥á, 11,6 al dealcíMo sooial. 

^ » ^ , . ^ ~ ^ « § i - ^ - # - ^ > " # - « # ~ ^ ~ # - - ^ « ^ - ' # > . # - ^ - > # - < ^ - í ^ » - ^ i - 4 ^ 

"Hirrnio ai inmortal Cerva-rites 
A DOS VOCK-:, D a TlPi^Plij " " 

para-Escuelas , Cologioíj ó InEinntc»-, Ve i' i - , '>-., 
s eñansa por el maei-ii o, B . i^fer^í ís W^-¿%, 

£ a t e h imno , en tono a s «^.i^ Vai\\v,\ m.» 
sencillez y elegancia as iti;2:r!,o da fc -,̂ r.«.i 
3ores compoBioioües dg t a ¡j-c i t / p .c 
.una pég in* musical p<-íf <• riní-j.-'j . j j "-
ráo te r de loa niños, s in p ^ni r r i,c,i r o '%y> p 

Fr®«lo,"s,S@ peseta©.' 
De v e n t a s a oi kioiaco úe EL CJi'UA'. 

J*© iap me-
oii^tituYa 

!J1(3 a» ca-
ad 'uoidad 

r e s t a @aa m&mlái %ñ.'S^WlimSk é>«fss i 

láreiíiáaa mm%i m escslísi 
Ssssa a'45 & 

debido al nume. 'oso é instruid.,; .-¿isoiíai. ' 

V2CESÍTE T E N A , e s e n i t e í r , 

T' 

íserára ds ^ í a Seeelón' publioar^mios anunolos jspjfú extemión no s@a superior á 33 paialsras. Su ps-scfo es 
el de 5 eéntlmos por palabra. En esta Sección tendrá oabida !a Bolsa dsl Trabajo, que sierá gratuita oar 
ias demandas de trabajo s¡ ios anunsios no son de más de 10 palabra, pagando cada dos SKiSabras QÚ® ex^ 
Cedan de este número 5 sétimos, siempre que lo» mismos interesados den personaímeníe la orden ele m 

fóüfil^Mi en esta administración. 
VAHÍOS 

APARA.TQS de leche­
r ía moderaos é higiénicos. 
J a r r a s «rdeñadoraa, bote-
Uas, ©to., e tc . E L MATB-
í t l A L ASEICOLA. Za-
balbid©, números 11 y 13, 
BILBAO. 

GALLOS, dou-ems dbs, 
apaa-cioeii t rea A<w>. Pi». 
teáta-db Ur*güento Mági-
•CÍO. Fainniaciíais, Droguie. 
r ías. Píaaa San Bdiefcai. 
so, 4. i fodrid. 

GASA frente igteaia.. A-de-
tentoa modernos, oriesnta-
oión Mediodía, con mira­
dores, t ranvías Goya., osm-

Ailquil-eiras, 35 á 
pesetas. Bamón de la 

Qrua, 69. 

OASA formal ofrece ga , 
bin-ete á sacerdote .ó ca-
baiUero, -Tiiav-esía San, l í a , 
teo, 18 'diiplicíad-o, en t re , 
su-elo- isqiiierdk. 

SO'LEDAB 6 0 H Z A L E Z . .- P£»SC!^JA fomialy d« 
sasíj-a y cos tu re ra , se \ confianza, desea oargo en 
ofrece para t rabajar en oficin-a, saib-iendo eaafcabi. 
su casa ó á doaniciOio. Jor- j Edad. Baaón : Talion» die 

i!8 

I M P R E N T A H E N A & i ^ i S g H T O 
San Msrc»!, *8—-TeJéfOFifl «.8?7, 

LOS P R O p i E V A H I O i 
csatóliLWs, cuíifit-ia prá«ti . 
c^aient-j qu;erív.a eerto, 
si-empr(5 niio acccsitítí de 
maestros ú obrei\« deben 
dirisíirse á la Bolsa del 
Trabajo de lo? 0 ! T « I ¿ < » , 

DL«4 módioo. Espino, 3. 
• (A) 

JOVEN dieicdeéis años 
años dbsea coiooación oo-
mefoió, in terno. Infenmiá. 
rá es ta Adimiiiistraícd'órb. 

(A. X.) 

SE OFBECE imra ^ . 
raibient'8 en oficiii»e ó 
easa coaieroial acreditado 
en estos t rabajos. Tieüse 
infointtós. Santa Loeí», 11, 
eii«rto. "(S) 

PROFESOR die piim®!» 
y segunda easeñ-anaa, re­
patriado ptw oauaa de la 
guerra, desea leooioine» á 
feraducoionee. Ángel Ja -
dott. Alcalá, 187, siegiiisdo 

, SEÑORA buenos infor. 
mes se ofrece compañía <5 
«itficción en casa catóü-
ea Oostanüia Desaimpara. 
dos, 3, bajo deírecha. 

* LOS H E H ' M A N é i J o . 
BÓ Gai>ri-el y Juian Au to , 
nio &óm«z deseají una 
ocupación, por modesta 
que sea ; e! «no t iene oo-
ffioci-raientos. de con(tabil_ 
dad y el otro de tcihauf, 
feaíTs- B M Ó Q : JaeoiHWítw. 

Sai» D-escalzias, 4, «oaarto 
interior. 

JOVEN católico día ie®. 
oiotaes matemátioás ó ooiu 
tabilidad. Bu«no» infor. 
m«8. Fnenoarriai, 74, enar . 
te. (D) 

BQS J Ó V E N E S , sa . 
bJ«ndo oontabiMdiad m-eir-
Kwitil, úrgeias eolo«KH<5a. 
Qaido, 2, primero. 

; Q F R E G ^ f s e ñ o r i t a 
dspendienta comercio, ca­
sa fonm-aiJ, educar niños d 
acompañar señoritas. San 
Andrés, 1 dupiíioado. 

SEÍ40BITA d@ txxrapia-
ñ^a oí récrgse bueaa oa»a. 
Sab-a piano.- Olivar, 6. 

JOVEN instruido, li,osn.. 
ciado África, soEoita cual , 
.qraier. t rabajo . Argansola, 
19, poi-tísría. (D) 

SAOEROOTE gradttisdo, 
con mii-olia "prá-ctica, da 
ieooioncs de -primera y se­
gunda ensieñan-isa á domi-
esKo. B a z á n : Priitaiipe, 7, 
prinicijj»il. 

JOVEN n-eoesitado so . 
licita owalquisfT ol&se de 
trabajo. Leganitos, 12 y 
14, cpjiato l̂üifteFQ 8, 

fts kaas y í«i.?er:®s¡ tets 
3Ías* á« soaibr#iíw» áa sta-
Soía y tóSsis. 

Pal*í©a, ü . 

m Í !a«r l e i a slass i s 
9sm.^mkwm. i . |>reds& 
si«<!a#ad«c«i. E«ac^® y va- » 
*r^_a á ássai-eiil® el *sl- | 
%*M¡», %7Í!i&aiis w<a rees-
-io i eigs ^ofiai i J í ^ 

^ < S w ' "'"" ' , 

_PBOFEÍOiS ac«sdjts,d-o 
á» -dSasía bsíobiUcrato SSSÍÍ. 
temáticas, caligrafía, e t s . 
Aadrés, B « r r e ^ 16, 1.* 

"• ' [(Ai 
^ff, ^11 i^B 1^1 il^i <^i i'^i r ^ ^ lil^i ^ » 

iiisiii oirm riii' 
lüeig la m i M í 

(Ssa Bsmar^, 7, pirs;i.| 

-fe, 7. |íri».*r-«, » .*% ms: 

pnííds 4MI»J- .^^ _.̂  ^ 
io a«tSi«Kns 

re* ai^SiasfiSiíi & «*"fev^ " 

JUVEiTüD MAÜ8i«TA 

iiiii ii^liiüli 
10 pobrero 1916. 

SE NBOESITAM bue, 
nos oficiales de joy-erios y 
oficialías y aprandizaiS <fo 
encaje inglés.. 
Carrera d^ San JeróninK^ 
iMím-ero 20, pririo(S3a¡a9. 

Teléfono 4.889. 
Horas (te oficina: (Sd sísts 

á ocho. 

BOLSA DEL TRABAXQ 

fiioipgropieriiiniígo 
' iiiajpisyiina:;'^ 

10 Febrero 1918. 
Hay ofe^rtaa dio *rab&}« 

>>»ra ios oficios ságuieates-i 
buenos <jineAdori6.s y rt., 
piijaidoreB. 

file:///isfeclias

